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APRESENTAÇÃO 

 

É com grande entusiasmo e senso de missão cumprida que 

apresento este livro, uma obra que traduz a essência do que 

acreditamos no Senar Rondônia: a transformação do campo pelo 

conhecimento aplicado. 

Conheci a trajetória da tutora/instrutora Vanessa da Silva 

Bressan Monteiro antes mesmo do nosso primeiro encontro 

pessoal. Em 2024, seu nome já era referência de competência técnica 

e compromisso pedagógico com os cursos de Formação 

Profissional Rural e Programas Especiais como Mulheres em 

Campo e Negócio Certo Rural.  No ano seguinte, já na Coordenação 

Regional da Rede e-Tec com os cursos de nível técnico, tive a 

oportunidade de testemunhar sua dedicação nas bancas de Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC). Ali, ficou claro que o trabalho da 

Vanessa vai muito além do cumprimento de um plano de ensino; ela 

busca a formação sólida e o desenvolvimento pleno de cada 

competência de seus alunos. 

O fato de ser constantemente escolhida como homenageada 

pelas turmas não é coincidência. É o reflexo de alguém que entende 

os desafios educacionais e a necessidade de adequar o planejamento 

para que nenhum aluno fique para trás.  

Este livro é o fruto dessa maturidade pedagógica. Ele não 

entrega apenas teoria; entrega ferramentas reais ñ como o 

Diagnóstico da Propriedade, a Matriz SWOT e o Planejamento 

SMART ñ adaptadas à linguagem e à rotina das famílias rurais. 

Tratar a propriedade como uma empresa é o caminho para garantir 

que o esforço do produtor se transforme em lucro e segurança para 

sua família. 
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Desejo que cada página desta obra seja um convite à reflexão 

e à ação. Que este material sirva de guia para que nossos produtores 

e técnicos conduzam seus negócios com a clareza e a estratégia que 

o novo cenário do agro exige. 

 

Boa leitura e excelente gestão! 

 

Wellington Moura Leão 
Coordenador Regional da Rede e-Tec 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural ð Senar-RO 
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INTRODUÇÃO  

 

A gestão da propriedade rural é um dos pilares para garantir 

o bom funcionamento do dia a dia no campo, a segurança da renda 

da família e a continuidade da produção ao longo dos anos. Cuidar 

da terra, dos animais e das lavouras é essencial, mas organizar, 

planejar e acompanhar tudo o que acontece na propriedade faz toda 

a diferen­a entre apenas òtrabalhar muitoó e realmente ter 

resultados. 

Quando os produtores passam a enxergar a propriedade 

como um negócio da família, esta precisa ser bem gerida. Isso 

significa saber o que se produz, quanto se gasta, quanto se ganha e 

onde é possível melhorar. Muitas vezes, pequenas decisões do 

cotidiano, como comprar insumos sem planejamento, não anotar 

despesas ou vender a produção sem calcular os custos, podem 

reduzir o lucro e trazer dificuldades financeiras. 

A gestão ajuda a organizar as atividades, dividir melhor as 

tarefas, evitar desperdícios e usar os recursos com mais cuidado. Por 

exemplo, quando se controla o estoque de ração, sementes ou 

adubo, evita-se comprar em excesso ou faltar no momento mais 

importante. Quando se anota o que entra e o que sai de dinheiro, 

fica mais fácil saber se a atividade está dando resultado ou se precisa 

de ajustes. 

Outro ponto importante é que a gestão proporciona 

escolhas que melhor atende as necessidades da propriedade rural e 

da família. Com informações organizadas, os produtores conseguem 

decidir com mais segurança se vale a pena aumentar a produção, 

investir em uma nova atividade, comprar um equipamento ou até 

buscar crédito. Isso reduz riscos e aumenta as chances de sucesso. 
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A boa gestão contribui para a união da família. Quando 

todos entendem como a propriedade funciona, quais são os 

objetivos e como cada um pode ajudar, o trabalho fica mais leve e 

organizado. A propriedade deixa de ser apenas um lugar de esforço 

e passa a ser um projeto construído em conjunto. 

Assim, aplicar ferramentas de gestão é cuidar do futuro da 

propriedade rural e da família. A organização hoje ajuda a enfrentar 

períodos difíceis, como seca, queda de preços ou aumento de custos, 

e prepara a propriedade para crescer de forma sustentável. Gestão 

não é coisa complicada ou distante da realidade do campo: é 

atenção, planejamento e cuidado com tudo aquilo que a família rural 

construiu com tanto esforço. 
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CAPÍTULO I  

 

POR QUE A PROPRIEDADE RURAL DEVE 

SER TRATADA COMO UMA EMPRESA ? 

 

Quando a propriedade é tratada como empresa,  
a renda da família fica mais segura! 

- Paulo R. M. Monteiro Bressan 

 

Tratar a propriedade rural e a agricultura familiar como uma 

empresa é um passo essencial para garantir organização, renda e 

continuidade do trabalho no campo. Muitas famílias produzem 

bastante e se dedicam diariamente à atividade no campo, mas não 

reconhecem a propriedade como um negócio. Quando isso 

acontece, as escolhas acabam sendo feitas sem planejamento, o que 

pode gerar dificuldades financeiras e insegurança no futuro. 

Uma empresa é qualquer atividade que usa recursos como 

terra, trabalho, dinheiro e conhecimento para produzir e alcançar 

resultados. A propriedade rural também funciona assim. Ela reúne 

a terra, os animais, as lavouras, os insumos e o esforço da família 

para produzir alimentos e garantir a renda da casa. Por isso, mesmo 

sendo familiar e pequena, a propriedade rural precisa ser cuidada e 

organizada como uma empresa. 

Quando a propriedade passa a ser tratada como empresa, a 

família começa a organizar melhor o dinheiro, separando os gastos 

da produção das despesas da casa. Essa organização permite 

acompanhar se a atividade está trazendo lucro ou prejuízo e ajuda a 

evitar que o esforço da família seja desperdiçado sem retorno 
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financeiro. 

Essa forma de pensar também fortalece o planejamento. A 

família passa a definir objetivos, pensar no futuro da propriedade, 

planejar investimentos e organizar a produção de acordo com a 

realidade do mercado. As decisões deixam de ser feitas apenas pela 

necessidade do momento e passam a ser tomadas com mais cuidado 

e responsabilidade. 

Outro ponto importante é a valorização do trabalho da 

família. Ao tratar a propriedade como empresa, o trabalho de cada 

pessoa passa a ser reconhecido como parte do negócio. Isso é 

especialmente importante para as mulheres, que muitas vezes 

acumulam funções e responsabilidades, mas nem sempre participam 

das decisões. 

Encarar a propriedade como empresa também contribui 

para melhorar a comercialização. Os produtores passam a calcular 

custos, definir preços com mais segurança, buscar mercados mais 

vantajosos e cuidar melhor da qualidade dos produtos. Com isso, a 

renda aumenta e a propriedade ganha mais reconhecimento. 

Além disso, essa visão facilita o planejamento da sucessão 

familiar, envolvendo os jovens nas decisões e criando condições 

para que a próxima geração tenha interesse em permanecer no 

campo, herdando a propriedade e dando continuidade no trabalho 

dos pais. Assim, quando a propriedade é bem organizada e 

administrada, o campo deixa de ser visto apenas como um lugar de 

trabalho pesado e passa a ser reconhecido como uma oportunidade 

de futuro. Ao mostrar que é possível ter renda, qualidade de vida e 

segurança para a família, a gestão correta fortalece o vínculo dos 

filhos com a propriedade, valoriza o conhecimento passado de 

geração em geração e ajuda a evitar que filhos e filhas deixem o meio 
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rural em busca de outras alternativas na cidade. 

Tratar a agricultura familiar como empresa não significa 

perder os costumes e rotinas familiares, nem transformar a 

propriedade rural em algo distante o que ela é hoje. Significa cuidar 

melhor daquilo que foi construído com esforço, garantindo 

dignidade, sustentabilidade e futuro. A propriedade rural é um 

negócio feito de pessoas, trabalho e sonhos e, por isso, merece ser 

administrada com atenção e visão de longo prazo. 
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CAPÍTULO I I   

 

POR QUE CONHECER E DIAGNOSTICAR A 

PROPRIEDADE RURAL É O PRIMEIRO 

PASSO PARA FAZER A GESTÃO RURAL ? 

 

A mudança começa quando a gente para e  
olha para a própria realidade! 

- Alisson P. B. Silva 

 

O diagnóstico da propriedade rural é um passo fundamental 

para quem deseja organizar melhor o dia a dia no campo e tomar 

decis»es com mais seguran­a. O diagn·stico ® como um òraio-xó da 

propriedade: ele mostra tudo o que existe, como está sendo usado e 

quais são os pontos fortes e os pontos que precisam de melhoria. 

Quando os produtores fazem o diagnóstico, passam a 

conhecer melhor a própria realidade no campo. Muitas vezes, a 

rotina é tão corrida que não se percebe quanto a propriedade vale, 

quais recursos estão disponíveis ou onde está havendo desperdício. 

Ao colocar tudo no papel, como a terra, os animais, as lavouras, as 

máquinas, as benfeitorias, as pessoas que trabalham na propriedade 

e as atividades desenvolvidas, fica mais fácil enxergar o todo. 

O diagnóstico também ajuda a identificar oportunidades. Às 

vezes, há áreas pouco aproveitadas, equipamentos parados ou 

atividades que poderiam gerar mais renda com pequenos ajustes. Da 

mesma forma, ele mostra os problemas que estão atrapalhando a 

produção, como custos altos, falta de organização, pouca colheita 

ou excesso de trabalho para pouca renda. 

Outro motivo importante para fazer o diagnóstico é 
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melhorar o planejamento. Conhecendo as informações, os 

produtores conseguem definir metas, como escolher melhor o que 

produzir, quando vender e onde investir. Isso evita escolhas feitas 

apenas no òachismoó e reduz riscos para a fam²lia. 

O diagnóstico fortalece a independência dos produtores no 

campo. Ao conhecer profundamente a propriedade, o produtor 

ganha mais segurança para tomar as decisões, conversar com 

técnicos, buscar apoio, crédito ou programas de incentivo, e explicar 

com clareza a realidade do seu negócio rural. 

O diagnóstico é a base para qualquer mudança positiva. 

Antes de crescer, diversificar ou investir, é preciso saber exatamente 

onde se está. Conhecer a propriedade é o primeiro passo para cuidar 

melhor dela, garantir renda para a família e construir um futuro mais 

organizado e sustentável no meio rural. 
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2.1 Conhecendo a Propriedade Rural 

Fazer o relatório para conhecer a propriedade rural é um 

processo simples, mas que exige atenção e calma. O mais importante 

é separar um tempo para observar, anotar e conversar com a família, 

olhando a propriedade como um todo. Não é preciso usar palavras 

difíceis nem fazer contas complicadas. O diagnóstico começa com 

a vontade de conhecer melhor aquilo que já se tem. 

A planilha òConhecendo da Propriedadeó, que se encontra no 

final deste livro, foi desenvolvida para ajudar você a conhecer 

melhor a sua própria propriedade e identificar situações que não 

conhecia. Ele funciona como um retrato da realidade atual da sua 

propriedade, seja ela um sítio, uma chácara ou uma fazenda. 

Não existe resposta certa ou errada. O mais importante é ser 

sincero com a realidade da propriedade, descrever o jeito que ela é 

hoje. Pense neste diagnóstico como uma conversa com você mesmo 

sobre o seu negócio e sobre a vida da sua família no campo. 

O primeiro passo é identificar os òDados da Propriedadeó. 

Nome da Propriedade: Neste espaço deve informar o nome da 
propriedade. 

Nome do(s) proprietário(s): Neste espaço, escreva o nome das pessoas 
responsáveis pela propriedade. Pode ser apenas uma pessoa ou mais de 
uma, como marido e esposa, pais e filhos ou outros familiares. Mesmo que 
a terra esteja registrada no nome de outra pessoa, escreva quem realmente 
toma as decisões e cuida do dia a dia da propriedade. 

Localização: Descreva onde a propriedade está localizada: comunidade, 
distrito, cidade e estado. Essa informação parece simples, mas é 
importante para organização, acesso a políticas públicas, assistência 
técnica, cursos e programas de apoio. 

Área total da propriedade: Neste item, informe o tamanho total da 
propriedade e como essa área é utilizada. Se possível, descreva: área de 
plantio, área de pastagem, área com construções, áreas que não estão 
sendo usadas. Não se preocupe se não souber medidas exatas. Use a 
informação que você tem hoje. O objetivo é ter uma noção geral da área, 
não fazer um levantamento técnico. 
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Nome da Propriedade 

Fazenda Boa Esperança  

Nome do(s) proprietário(s) 

Antônio da Silva 

Localização 

Linha, 14, Lote 15, Cidade-Estado 

Área total da propriedade 

 

A tabela òValor da Propriedadeó tem como objetivo apresentar 

o valor total da propriedade, reunindo todas as informações que 

serão levantadas ao longo das próximas tabelas deste diagnóstico. 

Por isso, ela deve ser preenchida somente depois de concluir o 

registro detalhado da terra, das construções, dos equipamentos, das 

culturas e dos animais. 

 

Valor da Propriedade 

Descrição Valor 

Valor total da terra nua  

Valor total das construções e benfeitorias  

Valor total dos veículos, máquinas, equipamentos, 
ferramentas e outros bens 

 

Valor total das culturas perenes e semiperenes  

Valor total dos animais  

VALOR TOTAL DO PATRIMÔNIO   

 

A tabela òAtividades na Propriedadeó visa compreender quais 

atividades são feitas para gerar renda, ou seja, aquilo que é vendido, 

como lavouras, criação de animais, leite, ovos, frutas, verduras ou 

outros produtos. Também é importante registrar o que é produzido 

para o consumo da família, como a horta, a criação para alimentação 
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da casa, o leite do dia a dia ou outros alimentos que ajudam a manter 

a família. 

Ao escrever sobre essas atividades, procure observar se a 

propriedade depende apenas de uma produção ou se tem várias 

fontes diferentes. Isso ajuda a entender melhor a realidade da 

propriedade e a perceber se ela está mais segura ou mais vulnerável, 

já que ter mais de uma atividade pode trazer mais tranquilidade para 

a renda e para o sustento da família ao longo do ano. 

Atividade: descreva o tipo de produção realizada, como plantio, criação 
de animais, produção de leite, hortaliças, frutas ou outras atividades 
existentes. 

Produção: informe o que é produzido e, se possível, a quantidade 
aproximada ou a forma de produção. 

Finalidade:  indique se essa atividade é destinada à venda, ao consumo 
da família ou às duas finalidades. 

O preenchimento desta tabela ajuda a entender melhor 

como a propriedade funciona, se a renda depende de uma única 

atividade ou de várias, e qual a importância de cada produção para 

o sustento e a organização da família no campo. 

 

Atividades na Propriedade 

Atividade Produção Finalidade 

Gado leiteiro 10 livros por dia Consumo próprio 

Plantação de Alfaces 50 pés de alface por dia Venda na feira 

   

   

   

 

 



 

19 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

A tabela òPessoas que moram e trabalham na propriedadeó visa 

identificar quem são as pessoas ligadas à propriedade é importante. 

Anote quem são os proprietários, quem mora no local e quem ajuda 

no trabalho do dia a dia, mesmo que seja apenas em alguns períodos. 

É importante registrar o que cada pessoa faz, pois isso ajuda a 

entender como o trabalho está dividido e onde pode haver 

sobrecarga ou falta de apoio. 

Nome: escreva o nome de cada pessoa que vive ou trabalha na 
propriedade. 

Atribuições: descreva as principais atividades que essa pessoa realiza, 
como cuidar dos animais, trabalhar na lavoura, organizar a produção, fazer 
vendas, cuidar da casa ou ajudar nas tarefas gerais. 

Observações: registre informações importantes, como se a pessoa 
trabalha em tempo integral ou parcial, se ajuda apenas em determinados 
períodos do ano, ou qualquer outro detalhe relevante. 

Esse registro ajuda a perceber como o trabalho está 

distribuído, se há sobrecarga em algumas pessoas e onde podem 

existir oportunidades de melhor organização e divisão das tarefas na 

propriedade. 

 

Pessoas que moram e trabalham na propriedade 

Nome Atribuições Observações 
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A tabela òConstruções e Benfeitorias na Propriedadeó devem ser 

registradas todas as construções e benfeitorias existentes na 

propriedade. Considere casas, galpões, currais, estábulos, depósitos, 

cercas, estufas, silos, pocilgas, galinheiros, barracões, poços, 

tanques, entre outras estruturas que ajudam no dia a dia do trabalho 

e da família. 

Descrição: escreva o nome da construção ou benfeitoria. 

Quantidade: informe quantas unidades existem daquele item. 

Estado de Conservação: descreva como está a estrutura hoje, por 
exemplo: boa, regular ou precisa de reforma. 

Valor Unitário: anote o valor aproximado de cada item, mesmo que seja 
uma estimativa. 

Valor Total: registre o valor final considerando a quantidade informada. 

O objetivo desta tabela é ajudar a ter uma noção do 

patrimônio da propriedade, reconhecer o que já foi construído ao 

longo do tempo e apoiar o planejamento de melhorias futuras. 

Mesmo construções simples devem ser registradas, pois tudo o que 

existe na propriedade tem valor e importância. 

Construções e Benfeitorias na Propriedade 

Descrição Quantidade 
Estado de 

Conservação 
Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

     

     

     

     

     

     

     

Total  
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Outro passo importante é levantar os bens da propriedade e 

preencher a tabela òVeículos, máquinas, equipamentos, ferramentas e outros 

bensó. Anote as construções, máquinas, ferramentas, veículos, 

equipamentos, cercas e benfeitorias. Registre também o estado de 

conservação de cada item, se está funcionando bem ou se precisa de 

conserto. Isso ajuda a planejar manutenção e evitar gastos 

inesperados. 

Descrição: escreva o nome do bem. 

Quantidade: informe quantas unidades existem daquele item. 

Estado de Conservação: descreva como o bem se encontra atualmente, 
por exemplo: bom, regular ou precisa de manutenção. 

Valor Unitário: anote o valor aproximado de cada item, mesmo que seja 
uma estimativa. 

Valor Total: registre o valor final considerando a quantidade informada. 

O objetivo desta tabela é organizar as informações, 

reconhecer o patrimônio existente e apoiar o planejamento da 

propriedade, ajudando a família a enxergar com mais clareza tudo o 

que já foi conquistado ao longo do tempo. 

 

Veículos, máquinas, equipamentos, ferramentas e outros bens 

Descrição Quantidade 
Estado de 

Conservação 
Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

     

     

     

     

     

     

Total  
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Em seguida, liste todas as atividades desenvolvidas e 

preencha a tabela òCulturas perenes e semiperenesó. Anote o que é 

produzido para venda e o que é produzido para o consumo da 

família. Pode ser lavoura, criação de animais, horta, produção de 

leite, ovos, queijos, artesanato ou qualquer outra atividade. Para cada 

uma, observe se está trazendo renda, apenas ajudando no sustento 

da casa ou dando prejuízo. 

Descrição: escreva o nome da cultura plantada. 

Ano de Plantio: informe o ano em que a cultura foi implantada na 
propriedade. 

Area de Plantio: registre o tamanho aproximado da área ocupada por 
essa cultura. 

Estado de Conservação: descreva como a lavoura se encontra 
atualmente, como boa, regular ou necessitando de cuidados. 

Valor Total: anote o valor aproximado dessa cultura, considerando seu 
estado atual e o potencial de produção. 

O objetivo desta tabela é ajudar a visualizar o que já foi 

construído ao longo dos anos, reconhecer o investimento feito na 

propriedade e apoiar o planejamento da produção e da renda futura 

da família. 

 

Culturas perenes e semiperenes 

Descrição 
Ano de 
Plantio 

Área de 
Plantio 

Estado de 
Conservação 

Valor 
Total 

     

     

     

     

     

Total  
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A tabela òAnimaisó devem ser registrados todos os animais 

existentes na propriedade, tanto aqueles destinados à produção e à 

venda quanto os utilizados para consumo da família. Inclua bovinos, 

suínos, aves, ovinos, caprinos, equinos, peixes e outros animais 

criados na propriedade. 

Descrição: informe o tipo de animal, podendo separar por categoria, 
idade ou finalidade, se achar necessário. 

Quantidade: registre o número de animais existentes. 

Valor Unitário: anote o valor aproximado de cada animal, considerando 
o mercado local. 

Valor Total: registre a soma do valor dos animais daquela categoria. 

O objetivo desta tabela é ajudar a reconhecer a importância 

da criação animal dentro da propriedade, entender o valor que ela 

representa no patrimônio da família e apoiar o planejamento da 

produção e da renda. 

 

Animais 

Descrição Quantidade 
Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

    

    

    

    

    

    

    

Total  

 

Depois, é hora de olhar para a terra. Observe onde a 
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propriedade está localizada, qual é o tamanho da área e como ela 

está sendo usada. Anote as áreas de plantio, pastagem, criação de 

animais, áreas de mata, construções, estradas internas e locais com 

água. Fazer um desenho simples da propriedade ajuda muito a 

visualizar tudo e facilita a conversa com a família. 

Ao final do levantamento, os produtores passam a ter uma 

visão clara da realidade da propriedade. Esse conhecimento é a base 

para planejar, melhorar a gestão e tomar decisões mais seguras. 

Fazer este estudo da propriedade rural é um exercício de cuidado 

com a terra, com a família e com o futuro no campo. 

 

2.2 Ferramentas de Diagnóstico 

Depois de conhecer a propriedade rural e reunir as 

principais informações sobre a terra, as atividades, as pessoas e os 

recursos existentes, é importante organizar tudo isso de forma que 

ajude na análise e na tomada de decisões. É nesse momento que 

entram as ferramentas de diagnóstico. 

As ferramentas de diagnóstico servem para organizar as 

informações, facilitar a reflexão e ajudar os produtores a entenderem 

melhor a realidade da propriedade. Elas não existem para complicar, 

mas para apoiar o olhar atento sobre o que está funcionando bem, 

o que precisa melhorar e quais caminhos podem ser seguidos no 

futuro. 

Usar ferramentas de diagn·stico permite sair do òachismoó 

e fazer escolhas com mais clareza. Muitas vezes, os problemas e as 

oportunidades já estão presentes na propriedade, mas ficam 

escondidos na rotina corrida. Quando as informações são 

organizadas em uma ferramenta simples, elas ficam mais visíveis e 

fáceis de entender. 
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Outro ponto importante é que as ferramentas de diagnóstico 

facilitam o diálogo dentro da família. Ao preencher juntas, as 

pessoas conseguem trocar ideias, ouvir diferentes pontos de vista e 

construir decisões em conjunto. Isso fortalece a união familiar e a 

participação de todos, especialmente das mulheres, no processo de 

gestão. 

Essas ferramentas também ajudam no planejamento. 

Quando os produtores entendem melhor a situação atual da 

propriedade, fica mais fácil definir metas, escolher prioridades e 

planejar mudanças de forma segura e realista. 

 

2.2.1 Matriz SWOT / FOFA 

A matriz SWOT é uma ferramenta simples que ajuda os 

produtores a olharem dentro da porteira e fora da porteira com um 

outro olhar, permitindo ver a atividade rural com mais clareza e 

organização. Apesar do nome parecer complicado, a ideia é bem 

prática: ela serve para entender o que a propriedade tem de bom, o 

que precisa melhorar e o que vem de fora que pode ajudar ou 

atrapalhar. 

A SWOT (acrônimo de Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), 

Opportunities (Oportunidades), Threats (Ameaças)) ajuda a organizar as 

informações do diagnóstico da propriedade. Depois de observar a 

terra, as atividades, os custos e a renda, pode-se usar a SWOT para 

colocar tudo em quatro grupos, facilitando a análise e a tomada de 

decisões. 

A análise SWOT começa pela identificação dos pontos 

fortes da propriedade. Esses pontos fortes são tudo aquilo que já 

funciona bem e que sustenta o dia a dia do negócio rural. Pode ser 

uma terra fértil, uma boa localização, a união da família no trabalho, 
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a experiência na produção, clientes fiéis ou um produto de 

qualidade. Esses são os alicerces da propriedade. 

Por isso, o primeiro passo é observar esses pontos com 

atenção e cuidado. Eles mostram no que a propriedade é boa e onde 

está sua base de sustentação. Ao reconhecê-los, a produtora pode 

pensar em como valorizar ainda mais essas qualidades. Por exemplo, 

se o produto tem boa qualidade, isso pode ser usado para melhorar 

a venda ou buscar novos mercados. Se a família trabalha unida, essa 

força pode ajudar a organizar melhor as tarefas e até ampliar a 

produção. Conhecer e fortalecer os pontos fortes é usar aquilo que 

já se tem como base para crescer com mais segurança. 

Depois de olhar para os pontos fortes, a análise SWOT ajuda 

a identificar os pontos fracos da propriedade. Esses pontos fracos 

são as dificuldades internas que podem estar atrapalhando o 

crescimento. Pode ser falta de organização, ausência de anotações, 

equipamentos antigos, pouca mão de obra, custo de produção 

elevado ou dificuldade para vender. 

Reconhecer essas fraquezas não é motivo de desânimo. Pelo 

contrário, é uma oportunidade de melhoria. Quando se sabe onde 

está o problema, fica muito mais fácil buscar solução. O objetivo 

aqui não é se criticar, mas entender o que está impedindo a 

propriedade de avançar. 

Ao analisar os pontos fracos, é importante refletir: quais 

problemas são mais urgentes? Quais podem ser resolvidos aos 

poucos? Muitas vezes, pequenas atitudes já fazem grande diferença, 

como começar a anotar os gastos, organizar melhor o tempo de 

trabalho ou planejar a manutenção dos equipamentos. Melhorar não 

significa mudar tudo de uma vez, mas dar um passo de cada vez, 

com consciência e organização. 
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A análise SWOT também orienta a olhar para as 

oportunidades, que são situações externas que podem trazer 

benefícios para a propriedade. Podem ser programas de apoio ao 

produtor, cursos e capacitações, aumento da procura por 

determinado produto, novas formas de comercialização, feiras 

locais ou parcerias dentro da própria comunidade. 

Observar as oportunidades é enxergar caminhos para 

melhorar a renda e fortalecer o trabalho da família. Ao analisá-las, é 

importante refletir: quais estão mais próximas da realidade da 

propriedade? Quais podem ser aproveitadas neste momento? Nem 

toda oportunidade precisa ser usada agora. Algumas podem ficar 

guardadas como plano para o futuro. 

O mais importante é estar atento. Quando o produtor 

conhece as oportunidades ao seu redor, ele deixa de ser 

surpreendido pelas mudanças e passa a se preparar para crescer com 

mais segurança e planejamento. 

Por fim, a matriz SWOT ajuda a identificar as ameaças, que 

são fatores externos capazes de trazer dificuldades para a 

propriedade. Entre elas estão o clima irregular, aumento no preço 

dos insumos, queda no valor dos produtos, pragas, doenças ou 

mudanças no mercado. 

Analisar as ameaças é fundamental porque elas mostram os 

riscos que podem prejudicar a produção e a renda da família. O 

objetivo não é ter medo, mas se preparar. Ao reconhecer esses 

riscos, a produtora pode pensar em formas de prevenção, como 

diversificar as atividades, reduzir custos, formar uma reserva 

financeira ou buscar orientação técnica. 

Conhecer as ameaças não impede que elas aconteçam. Mas 

ajuda a tomar decisões com mais cuidado, evitar riscos 
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desnecessários e enfrentar as dificuldades com mais organização e 

segurança. No campo, quem se prepara sofre menos quando os 

desafios aparecem. 

Depois de analisar cada parte separadamente, o passo mais 

importante é juntar tudo. Os produtores devem refletir sobre como 

usar os pontos fortes para aproveitar as oportunidades, como 

corrigir ou reduzir os pontos fracos e como se proteger das ameaças. 

Olhar as anotações na matriz SWOT demostra quais decisões são 

mais importantes e quais ações devem ser realizadas primeiro. 

Elaborar a análise da SWOT é transformar as anotações 

feitas na matriz em reflexão e ação. Não basta apenas listar pontos 

fortes, fracos, oportunidades e ameaças; é preciso olhar para essas 

informações com atenção e entender o que elas dizem sobre a 

realidade da propriedade rural. A análise da SWOT ajuda a pensar 

com mais clareza, planejar melhor e tomar decisões mais seguras. 

Então, elaborar a análise da SWOT é um exercício contínuo. 

A propriedade muda, a família muda e o mercado também muda. 

Por isso, a SWOT deve ser refeita sempre que necessário. Quando 

usada com atenção e compromisso, ela se torna uma grande aliada 

da gestão rural, ajudando a fortalecer a independência dos 

produtores no campo e a construir um futuro mais organizado e 

seguro para a propriedade e a família. 

 

2.3 Diagnosticando a Propriedade Rural 

Diagnosticar a propriedade é olhar com mais atenção para 

cada área do negócio, entendendo como ela funciona hoje, quais são 

seus pontos fortes e onde estão as maiores dificuldades. 

O diagnóstico da propriedade rural não é um julgamento, 



 

29 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

nem serve para apontar erros. Ele é um instrumento de apoio à 

gestão, que ajuda os produtores e a família a compreenderem 

melhor a situação atual, para então planejar melhorias e tomar 

decisões mais seguras. 

Nessa etapa, o diagnóstico é dividido em áreas importantes 

da propriedade, facilitando a análise e evitando que algum ponto 

essencial fique de fora. Cada área mostra uma parte da realidade e, 

juntas, formam um retrato completo da propriedade rural. 

Ao diagnosticar a propriedade é possível: 

¶ compreender melhor como o dinheiro está sendo 

utilizado; 

¶ identificar se a produção está adequada à realidade 

da família e do mercado; 

¶ avaliar como está a forma de comercialização; 

¶ reconhecer o nível de conhecimento e organização 

da família; 

¶ observar como estão as relações entre as pessoas que 

trabalham na propriedade. 

Esse processo ajuda a perceber que, muitas vezes, os 

desafios não estão apenas na produção, mas também na 

organização, no planejamento, na comunicação e na forma de tomar 

decisões. 

O diagnóstico deve ser feito com calma, sinceridade e 

participação da família. Não é necessário ter números exatos ou 

informações perfeitas. O mais importante é trabalhar com a 

realidade atual, do jeito que ela é hoje. Com o tempo, as informações 

podem ser melhoradas e atualizadas. 
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Serão apresentados os principais pontos que devem ser 

observados no diagnóstico da propriedade rural: a situação 

financeira, a produção, o mercado, o conhecimento e as relações 

interpessoais. Juntos, esses elementos ajudam a construir uma base 

sólida para o planejamento e para o fortalecimento da gestão da 

agricultura familiar. 

 

2.3.1 Diagnosticando a situação financeira 

Diagnosticar a situação financeira da propriedade rural é 

entender como o dinheiro entra, como ele sai e se o resultado do 

trabalho está garantindo renda para a família. Muitas vezes, o 

produtor trabalha muito, vende bem, mas não consegue perceber se 

está tendo lucro ou apenas pagando contas. Por isso, olhar para a 

parte financeira com atenção é essencial. 

Uma forma simples e prática de fazer esse diagnóstico é 

usando a matriz SWOT, aplicada especificamente à situação 

financeira da propriedade. Ela ajuda a organizar as informações e a 

enxergar com mais clareza os pontos positivos, as dificuldades, as 

oportunidades e os riscos relacionados ao dinheiro. 

Nos pontos fortes, entram os aspectos financeiros que 

ajudam a propriedade. Por exemplo: a família não tem dívidas, 

consegue pagar as contas em dia, tem mais de uma fonte de renda, 

faz algumas anotações de gastos ou já tem clientes fixos que pagam 

certinho. Esses pontos mostram que a propriedade tem uma boa 

base financeira e que isso pode ser fortalecido ainda mais. 

Já os pontos fracos são as dificuldades internas ligadas ao 

dinheiro. Um exemplo comum é misturar o dinheiro da casa com o 

dinheiro da produção, não anotar gastos, não saber quanto custa 

produzir ou depender de apenas uma atividade para gerar renda. 
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Esses pontos não devem ser motivo de vergonha, mas sim um alerta 

para mudanças necessárias. Quando o produtor reconhece essas 

fraquezas, fica mais fácil buscar soluções, como começar um 

controle simples em um caderno. 

As oportunidades são fatores externos que podem melhorar 

a situação financeira. Podem ser cursos de gestão financeira 

oferecidos por instituições, programas de apoio ao produtor, 

possibilidade de vender diretamente ao consumidor, acesso a 

crédito com juros menores ou novos mercados na região. Identificar 

essas oportunidades ajuda o produtor a melhorar a renda e organizar 

melhor as finanças. 

As ameaças são os riscos externos que podem prejudicar o 

financeiro da propriedade. Exemplos comuns são aumento no 

preço dos insumos, queda no preço dos produtos, atrasos no 

pagamento por parte dos compradores, problemas climáticos que 

reduzem a produção ou endividamento mal planejado. Conhecer 

essas ameaças ajuda a família a se preparar, evitando decisões 

arriscadas. 

Ao usar a matriz SWOT para diagnosticar a situação 

financeira, o produtor passa a enxergar o dinheiro da propriedade 

de forma mais clara. Ele consegue perceber onde está forte, onde 

precisa melhorar e como se proteger dos riscos. Esse diagnóstico 

financeiro é a base para planejar melhor, controlar custos, definir 

preços corretos e garantir mais segurança para a família rural. 

 

2.3.2 Diagnosticando a produção 

Diagnosticar a produção da propriedade rural é analisar 

como as atividades produtivas estão sendo realizadas e se elas estão 

trazendo os resultados esperados. Produção não é apenas plantar ou 
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criar, mas envolve organização, manejo, uso de recursos e 

aproveitamento do trabalho da família. Quando a produção não é 

bem analisada, podem existir desperdícios, esforço excessivo e baixo 

retorno financeiro. 

A matriz SWOT é uma ferramenta muito útil para 

diagnosticar a produção, pois ajuda a organizar as informações e a 

enxergar com mais clareza o que está funcionando bem e o que 

precisa melhorar dentro da propriedade. 

Nos pontos fortes da produção, entram os aspectos que 

favorecem o bom desempenho produtivo. Por exemplo: solo fértil, 

boa disponibilidade de água, experiência da família na atividade, 

tradição na produção, animais bem cuidados, boa produtividade ou 

diversidade de atividades. Esses pontos mostram o potencial da 

propriedade e podem ser usados para fortalecer ainda mais a 

produção. 

Os pontos fracos da produção são as dificuldades internas 

que atrapalham os resultados. Alguns exemplos são: baixa 

produtividade, falta de planejamento do plantio ou da criação, uso 

inadequado de insumos, equipamentos antigos ou mal conservados, 

excesso de esforço manual ou falta de organização nas atividades. 

Identificar esses pontos ajuda a entender por que a produção não 

rende como poderia e onde ajustes simples podem gerar melhorias. 

As oportunidades relacionadas à produção são fatores 

externos que podem ajudar a melhorar o desempenho produtivo. 

Podem ser novas tecnologias simples, orientações técnicas, cursos, 

dias de campo, programas de assistência técnica, acesso a sementes 

melhores ou possibilidade de diversificar a produção. Aproveitar 

essas oportunidades pode aumentar a produtividade e reduzir 

custos. 
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Já as ameaças à produção são os riscos externos que podem 

comprometer os resultados. Entre elas estão as mudanças 

climáticas, pragas e doenças, falta de mão de obra, aumento no custo 

dos insumos ou restrições ambientais. Reconhecer essas ameaças 

ajuda a família a se preparar melhor, diversificar atividades e adotar 

práticas preventivas. 

Ao usar a matriz SWOT para diagnosticar a produção, o 

produtor consegue ter uma visão mais clara da realidade da 

propriedade. Ele entende o que está dando certo, onde precisa 

melhorar e como se proteger dos riscos. Esse diagnóstico é 

fundamental para planejar melhor a produção, usar os recursos com 

mais eficiência e garantir mais segurança e sustentabilidade para a 

agricultura familiar. 

 

2.3.3 Diagnosticando do mercado 

Diagnosticar o mercado da propriedade rural é entender 

como, para quem e por quanto os produtos estão sendo vendidos. 

Muitas vezes, o produtor se preocupa apenas em produzir bem, mas 

enfrenta dificuldades na hora da venda por falta de informação ou 

planejamento. Por isso, olhar para o mercado com atenção é 

fundamental para garantir renda e segurança para a família. 

A matriz SWOT ajuda muito nesse diagnóstico, pois permite 

organizar as informações sobre a comercialização e enxergar com 

mais clareza os fatores internos e externos que influenciam as 

vendas da propriedade. 

Nos pontos fortes do mercado, entram os aspectos que 

ajudam a vender os produtos. Por exemplo: clientes fiéis, venda 

direta ao consumidor, boa reputação na comunidade, produtos de 

qualidade, entrega pontual ou proximidade com feiras e mercados 
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locais. Esses pontos mostram que a propriedade já possui vantagens 

na comercialização e que elas podem ser fortalecidas. 

Os pontos fracos do mercado são as dificuldades internas 

ligadas à venda dos produtos. Alguns exemplos são: depender de 

apenas um comprador, não saber formar o preço de venda, falta de 

divulgação, embalagem inadequada, pouca variedade de canais de 

venda ou dificuldade de transporte. Identificar esses pontos ajuda a 

entender por que a venda pode não estar trazendo o retorno 

esperado. 

As oportunidades de mercado são fatores externos que 

podem melhorar a comercialização. Podem ser novas feiras, 

programas de compras institucionais, aumento da procura por 

produtos locais, alimentos frescos ou produção da agricultura 

familiar, além de cooperativas e associações que facilitam o acesso a 

novos mercados. Reconhecer essas oportunidades permite ampliar 

as vendas e melhorar os preços. 

As ameaças do mercado são os riscos externos que podem 

dificultar a comercialização. Entre elas estão a queda nos preços, 

concorrência com grandes produtores, exigências sanitárias e legais, 

aumento nos custos de transporte ou mudanças no comportamento 

dos consumidores. Conhecer essas ameaças ajuda o produtor a se 

preparar melhor e evitar prejuízos. 

Ao utilizar a matriz SWOT para diagnosticar o mercado, o 

produtor passa a entender melhor sua posição na hora da venda. Ele 

consegue perceber onde está forte, onde precisa melhorar e como 

se adaptar às mudanças do mercado. Esse diagnóstico ajuda a 

planejar melhor a comercialização, negociar com mais segurança e 

buscar alternativas para aumentar a renda. 

Conhecer o mercado é tão importante quanto produzir bem. 
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Quando o produtor entende para quem vende, como vende e quais 

são os riscos, ele fortalece a gestão da propriedade e garante mais 

estabilidade para a agricultura familiar. 

 

2.3.4 Diagnosticando o conhecimento  

Diagnosticar o conhecimento na propriedade rural é analisar 

o quanto a família sabe sobre o que produz, como produz e como 

administra o negócio. O conhecimento envolve tanto o que o 

produtor já sabe fazer, aprendido no dia a dia do campo, quanto as 

informações técnicas e de gestão que ajudam a melhorar a produção 

e a organização da propriedade que o produtor ainda não conhece. 

A matriz SWOT é uma ferramenta muito útil para esse 

diagnóstico, pois ajuda a organizar o que a família já sabe, o que 

precisa aprender e quais riscos ou oportunidades estão ligados ao 

conhecimento. 

Nos pontos fortes do conhecimento, entram as experiências 

e habilidades já existentes na propriedade. Por exemplo: muitos anos 

de prática na lavoura ou na criação de animais, conhecimento 

passado de geração em geração, habilidade para resolver problemas 

do dia a dia, saber lidar com o clima e com o solo ou facilidade para 

comercializar os produtos. Esses saberes são muito valiosos e fazem 

parte da força da agricultura familiar. 

Os pontos fracos do conhecimento são as limitações 

internas relacionadas à falta de informação ou capacitação. Alguns 

exemplos são: dificuldade para fazer anotações, pouco 

conhecimento sobre custos, preços e planejamento, 

desconhecimento de novas técnicas, insegurança para usar 

tecnologias simples ou dificuldade para acessar informações. 

Reconhecer esses pontos não diminui o produtor, mas mostra onde 
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é possível melhorar. 

As oportunidades ligadas ao conhecimento são fatores 

externos que ajudam a aprender mais. Podem ser cursos, 

treinamentos, dias de campo, assistência técnica, programas de 

capacitação, troca de experiências com outros produtores e acesso 

a materiais educativos. Aproveitar essas oportunidades fortalece a 

autonomia da família e melhora a gestão da propriedade. 

As ameaças relacionadas ao conhecimento são os riscos que 

surgem quando a informação não chega ou não é atualizada. 

Exemplos incluem mudanças nas exigências do mercado, novas 

regras sanitárias, avanços tecnológicos que deixam o produtor para 

trás ou decisões mal tomadas por falta de informação. Conhecer 

essas ameaças reforça a importância de buscar aprendizado 

contínuo. 

Ao usar a matriz SWOT para diagnosticar o conhecimento, 

a família passa a perceber que aprender faz parte da gestão da 

propriedade. Esse diagnóstico ajuda a identificar quais 

conhecimentos precisam ser fortalecidos e como isso pode 

melhorar a produção, a comercialização e a renda. 

 

 

 

 

 

 

Valorizar o conhecimento, tanto o tradicional quanto o 

novo, é investir no futuro da propriedade rural e garantir mais 

O que você sabe é importante, pois 
construiu sua história,  

 
e o que você ainda pode aprender é 

igualmente importante, porque 
constrói o seu futuro! 
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segurança, independência e qualidade de vida para a agricultura 

familiar. 

 

2.3.5 Diagnosticando as relações interpessoais 

Diagnosticar as relações interpessoais na propriedade rural é 

observar como as pessoas convivem, se comunicam e trabalham 

juntas no dia a dia. Na agricultura familiar, onde família e trabalho 

caminham juntos, as relações entre as pessoas influenciam 

diretamente a organização, a produção, a renda e o bem-estar de 

todos. 

Muitas vezes, os problemas da propriedade não estão na 

terra ou na produção, mas nas dificuldades de diálogo, na sobrecarga 

de algumas pessoas ou na falta de participação nas decisões. Por 

isso, olhar para as relações interpessoais com atenção é uma parte 

fundamental do diagnóstico da propriedade. 

A matriz SWOT pode ser usada para analisar essas relações 

de forma simples e organizada, ajudando a família a refletir sobre o 

que está funcionando bem e o que precisa melhorar no convívio e 

no trabalho em conjunto. 

Nos pontos fortes das relações interpessoais, entram 

aspectos positivos da convivência. Por exemplo: união da família, 

ajuda mútua nas tarefas, respeito entre os membros, confiança, 

diálogo aberto ou apoio nos momentos difíceis. Esses pontos 

mostram que a propriedade tem uma base humana forte, o que 

facilita a organização do trabalho e a superação dos desafios. 

Os pontos fracos das relações interpessoais são as 

dificuldades internas que atrapalham o bom andamento da 

propriedade. Alguns exemplos são: falta de diálogo, conflitos 
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frequentes, decisões concentradas em uma única pessoa, 

desvalorização do trabalho de alguém da família, sobrecarga de 

tarefas ou dificuldade em dividir responsabilidades. Identificar esses 

pontos é essencial para buscar mudanças e melhorar a convivência. 

As oportunidades ligadas às relações interpessoais são 

fatores externos que podem ajudar a fortalecer o relacionamento 

entre as pessoas. Podem ser cursos, encontros e capacitações sobre 

gestão, liderança e trabalho em grupo, participação em associações, 

cooperativas ou projetos que incentivem o diálogo e a organização 

familiar. Essas oportunidades ajudam a melhorar a comunicação e a 

cooperação dentro da propriedade. 

As ameaças às relações interpessoais são os riscos que 

podem gerar conflitos ou desmotivação. Exemplos incluem excesso 

de trabalho, estresse financeiro, falta de reconhecimento, 

interferência externa nas decisões da família ou ausência de 

planejamento da sucessão familiar. Quando essas ameaças não são 

observadas, podem causar desunião e prejudicar o funcionamento 

da propriedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma agricultura familiar 
forte começa com pessoas 

que se respeitam, se 
escutam e caminham 

juntas! 
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Ao usar a matriz SWOT para diagnosticar as relações 

interpessoais, a família passa a compreender que cuidar das pessoas 

é tão importante quanto cuidar da produção. Esse diagnóstico ajuda 

a melhorar o diálogo, distribuir melhor as tarefas, valorizar cada 

pessoa e fortalecer a participação da mulher e dos jovens nas 

decisões. 

Relações saudáveis tornam o trabalho mais leve, aumentam 

a confiança entre os membros da família e fortalecem a propriedade 

como um todo.  
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CAPÍTULO I I I   

 

POR QUE O PLANEJAMENTO AJUDA A 

ORGANIZAR A PROPRIEDADE E REDUZIR 

RISCOS NO DIA A DIA?  

 

Gestão não tira a tradição do campo,  
garante a permanência da família nele! 

- Vanessa da S. Bressan Monteiro  

 

O planejamento é uma ferramenta essencial para organizar 

a propriedade rural e trazer mais segurança para a família. Planejar é 

pensar antes de agir, é decidir com antecedência o que será feito, 

quando, como e com quais recursos. No campo, onde o trabalho 

depende do clima, do mercado e de muitos imprevistos, o 

planejamento ajuda a reduzir riscos e evitar decisões feitas apenas 

na pressa. 

Na prática, o planejamento começa com o conhecimento da 

propriedade, por isso fazemos o diagnóstico. Depois de fazer o 

diagnóstico, analisar a situação e entender os custos, é possível 

definir melhor seus objetivos. Esses objetivos podem ser simples, 

como melhorar a renda, organizar as despesas, aumentar a 

produção, reduzir o cansaço do dia a dia ou garantir mais tempo 

para a família. 

Com os objetivos definidos, o planejamento ajuda a 

organizar as atividades ao longo do tempo. É possível decidir o que 

será plantado, quando plantar, quando comprar insumos, quando 

vender a produção e quando fazer manutenções. Essa organização 
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evita atrasos, correria e gastos desnecessários, além de facilitar a 

divisão das tarefas entre os membros da família. 

O planejamento também contribui para o controle 

financeiro. Ao prever os gastos e as entradas de dinheiro, os 

produtores conseguem se preparar melhor para os períodos de 

maior despesa e para as épocas em que a renda é menor. Isso ajuda 

a evitar dívidas, atrasos em pagamentos e decisões precipitadas. 

Outro ponto importante é que o planejamento permite lidar 

melhor com os imprevistos. Mesmo que nem tudo saia como o 

esperado, quem planeja consegue se adaptar com mais facilidade, 

pois já conhece sua realidade e tem mais clareza sobre prioridades e 

limites. 

Planejar fortalece a participação da familia nas decisões da 

propriedade. Quando tudo é pensado e organizado em conjunto, a 
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família trabalha com mais união, diálogo e clareza sobre o caminho 

que está sendo seguido. 

O planejamento não precisa ser complicado nem engessado. 

Ele pode ser simples, feito em um caderno, e ajustado sempre que 

necessário. O mais importante é criar o hábito de pensar no futuro 

da propriedade com cuidado e responsabilidade. Planejar é cuidar 

do presente para garantir um futuro mais tranquilo e sustentável no 

campo. 

 

3.1 Por que faço o que faço hoje na minha propriedade?  

Antes de pensar em mudanças, investimentos ou novos 

planos, é importante parar um pouco e refletir sobre a própria 

realidade. No dia a dia da propriedade rural, a rotina é intensa e, 

muitas vezes, as escolhas vão sendo feitas no automático, repetindo 

o que sempre foi feito. Por isso, este é um convite à reflexão: por 

que faço o que faço hoje na minha propriedade? 

Muitas atividades existem porque sempre foram assim. A 

produção foi herdada da família, aprendida com os pais ou adotada 

porque funcionava em outro tempo. Outras surgiram por 

necessidade, para garantir o sustento da casa, ou por falta de opções 

no momento. Nem sempre houve a chance de parar, pensar e 

escolher com calma. 

Refletir sobre o que se produz ajuda a entender se a atividade 

ainda faz sentido hoje. Ela gera renda suficiente? Dá muito trabalho 

para pouco retorno? Atende às necessidades da família? Combina 

com a realidade da terra, do clima e das pessoas que trabalham na 

propriedade? Essas perguntas não têm respostas certas ou erradas, 

mas ajudam a clarear o caminho. 
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Também é importante pensar no porquê da produção. 

Produz-se apenas para sobreviver? Para manter a tradição da 

família? Para garantir o sustento dos filhos? Para conquistar mais 

autonomia e qualidade de vida? Entender esse motivo é 

fundamental, pois ele orienta as decisões futuras. 

Essa reflexão permite perceber que, muitas vezes, o 

problema não está no esforço, mas na falta de direção. Trabalha-se 

muito, mas sem saber exatamente onde se quer chegar. Quando o 

produtor entende o motivo das suas escolhas, fica mais fácil decidir 

o que continuar fazendo, o que pode ser melhorado e o que talvez 

precise ser mudado. 

Pensar sobre o que se faz hoje na propriedade é o primeiro 

passo para assumir o controle do próprio negócio rural. É a partir 

dessa consciência que surgem os objetivos, que são aquilo que se 

deseja alcançar, e as metas, que representam os passos práticos para 

chegar lá. 

Essa pausa para refletir não é perda de tempo. Pelo 

contrário, é um momento de cuidado com a propriedade, com a 

família e com o futuro. Quem entende por que produz, passa a 

produzir com mais clareza, segurança e propósito. 

 

3.2 Definido Objetivos e Metas 

Chega o momento de definir objetivos e metas, esse passo é 

essencial para transformar ideias, desejos e necessidades em um 

caminho claro a ser seguido. Sem objetivos e metas, a propriedade 

corre o risco de continuar trabalhando muito, mas sem direção. 

Os objetivos mostram onde a família quer chegar. Eles estão 

ligados aos sonhos, às necessidades e às prioridades da propriedade 
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e da família. Um objetivo pode ser melhorar a renda, organizar 

melhor o trabalho, reduzir o cansaço do dia a dia, diversificar a 

produção, investir em uma nova atividade ou garantir mais 

segurança financeira. O objetivo dá sentido às decisões e orienta o 

planejamento. 

Já as metas são os passos práticos para alcançar esses 

objetivos. Elas ajudam a sair da ideia e partir para a ação. Enquanto 

o objetivo aponta o destino, a meta define o caminho. Por exemplo, 

se o objetivo é aumentar a renda da propriedade, uma meta pode ser 

aumentar a produção de um produto específico, melhorar a forma 

de venda ou reduzir determinados custos. 

Definir objetivos e metas exige realismo. Eles precisam estar 

de acordo com a realidade da propriedade, da família, da terra, do 

tempo disponível e dos recursos existentes. Metas muito distantes 

podem gerar frustração, enquanto metas possíveis estimulam a 

continuidade e a confiança. 

Esse processo deve ser feito com participação da família. 

Quando todos entendem os objetivos e as metas, o trabalho fica 

mais organizado, as tarefas são melhor divididas e as decisões são 

tomadas com mais união. Isso fortalece a gestão da propriedade e 

valoriza a contribuição de cada pessoa. 

Outro ponto importante é que objetivos e metas não são 

definitivos. Eles podem e devem ser revistos ao longo do tempo. A 

propriedade muda, o mercado muda e a família também muda. 

Ajustar os objetivos faz parte de uma gestão responsável. 

Definir objetivos e metas é assumir o controle do próprio 

negócio rural. É deixar de apenas reagir às dificuldades do dia a dia 

e passar a conduzir a propriedade com mais clareza e intenção. Esse 

é o passo que prepara o produtor para usar ferramentas de 
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planejamento e transformar seus planos em ações concretas. 

 

3.3 Ferramentas de Planejamento 

É preciso pensar como transformar os objetivos e as metas 

em ações concretas. É nesse momento que entram as ferramentas 

de planejamento. Elas ajudam a organizar ideias, prioridades, prazos 

e responsabilidades, tornando o caminho mais claro e possível de 

ser seguido. 

As ferramentas de planejamento não servem para complicar 

a rotina do campo. Pelo contrário, elas ajudam a simplificar decisões, 

evitar improvisos e reduzir erros. Com elas, o produtor consegue 

visualizar o que precisa ser feito agora, o que pode esperar e o que 

exige mais atenção. 

Uma das principais funções das ferramentas de 

planejamento é organizar o tempo. Na propriedade rural, muitas 

atividades acontecem ao mesmo tempo e dependem do clima, do 

mercado e da disponibilidade da família. Planejar ajuda a distribuir 

melhor as tarefas ao longo do ano, evitando correria, atrasos e 

acúmulo de trabalho. 

Essas ferramentas também ajudam a definir prioridades. 

Nem tudo pode ser feito ao mesmo tempo. Ao usar um 

planejamento simples, o produtor consegue escolher o que é mais 

importante no momento, onde investir energia e recursos e o que 

pode ser adiado sem prejuízo. 

Outro ponto importante é que as ferramentas de 

planejamento facilitam o acompanhamento das metas. Elas 

permitem observar se o que foi planejado está sendo cumprido, se 

os prazos estão sendo respeitados e se é necessário fazer ajustes. 
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Planejar não significa seguir um caminho engessado, mas ter uma 

referência para corrigir a rota quando necessário. 

Além disso, as ferramentas de planejamento fortalecem o 

diálogo e a organização familiar. Quando os planos são colocados 

no papel, fica mais fácil conversar, dividir tarefas e alinhar 

expectativas entre as pessoas que trabalham na propriedade. Isso 

reduz conflitos e aumenta a união. 

 

3.3.1 Ferramenta SMART 

A ferramenta SMART é uma forma simples e prática de 

ajudar a definir objetivos claros para a propriedade rural. Muitas 

vezes, o produtor tem vontade de melhorar a renda, organizar a 

produção ou investir na propriedade, mas esses desejos ficam 

apenas na ideia. A ferramenta SMART ajuda a transformar essas 

ideias em metas bem definidas, que podem ser acompanhadas e 

alcançadas. 

A palavra SMART vem de cinco pontos que um bom 

objetivo precisa ter. Mesmo sendo um nome em inglês, o sentido é 

fácil de entender quando trazemos para a realidade do campo. 

O primeiro ponto é o objetivo ser específico. Isso significa 

que ele precisa ser claro e bem definido. Em vez de dizer òquero 

melhorar a produ­«oó, ® melhor dizer òquero aumentar a produ­«o 

de hortali­as da hortaó. Quanto mais claro o objetivo, mais f§cil é 

saber o que precisa ser feito. 

O segundo ponto é o objetivo ser mensurável, ou seja, 

possível de medir. É importante conseguir acompanhar se o 

objetivo está sendo alcançado. Por exemplo, aumentar a produção 

em 20%, vender mais 10 dúzias de ovos por semana ou reduzir um 
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gasto mensal. Quando se pode medir, fica mais fácil ver o progresso 

e corrigir o caminho, se necessário. 

O terceiro ponto é o objetivo ser atingível. Ele precisa ser 

possível dentro da realidade da propriedade, da família e dos 

recursos disponíveis. Sonhar é importante, mas metas muito 

distantes podem desanimar. Um bom objetivo é aquele que desafia, 

mas que pode ser alcançado com esforço e organização. 

Isso significa começar com um objetivo onde os pés estão 

firmes, como exemplo estipular o objetivo de começar tirando 15 

litros de leite de cada vaca por dia ao invés de estipular um objetivo 

inalcançável de 25 litros por vaca.  

Os 25 litros podem, sim, ser possíveis, mas exigem 

melhorias na alimentação, no manejo, na genética e na organização 

da propriedade; por isso, ao alcançar com segurança os 15 litros, 

pode-se ajustar a meta para 20 e, com planejamento e gestão 

adequada, avançar até os 25 litros de forma sustentável e consciente. 

O quarto ponto é o objetivo ser relevante. Isso significa que 

ele precisa fazer sentido para a propriedade e para a família. O 

objetivo deve trazer benefícios reais, como melhorar a renda, 

reduzir o cansaço, organizar o trabalho ou garantir mais segurança 

financeira. Metas sem importância acabam sendo deixadas de lado. 

Assim, o objetivo precisa ter um prazo definido. Estabelecer 

um tempo ajuda a manter o foco. Por exemplo, alcançar a meta em 

seis meses, até o final do ano ou na próxima safra. Sem prazo, o 

objetivo pode ser sempre adiado. 

Usando a ferramenta SMART, os produtores passam a 

planejar melhor seus passos. Ela deixa de trabalhar apenas no 

improviso e começa a agir com mais clareza e direção. Essa 

ferramenta pode ser usada para metas simples ou maiores, sempre 
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respeitando a realidade da agricultura familiar. 

A SMART não complica a gestão, pelo contrário: ela ajuda 

a organizar sonhos, transformar ideias em ações e fortalecer a 

autonomia dos produtores no campo. É uma ferramenta pequena, 

mas com grande poder para melhorar a organização e o futuro da 

propriedade rural. 

 

3.3.2 Ferramenta 5W2H 

A ferramenta 5W2H é uma forma simples e prática de 

organizar o planejamento da propriedade rural e transformar 

objetivos e metas em ações claras. Apesar do nome em inglês, a ideia 

é muito fácil de entender e pode ser aplicada no dia a dia do campo, 

usando apenas papel e caneta. 

A 5W2H ajuda o produtor a responder sete perguntas 

básicas, que esclarecem o que será feito, por que será feito, como e 

por quem. Quando essas perguntas são respondidas, o planejamento 

deixa de ficar apenas na ideia e passa a ser organizado de forma 

concreta. 

A primeira pergunta é: o que será feito? Aqui o produtor define 

claramente a ação. Por exemplo: melhorar a produção de leite, 

organizar as anotações financeiras, ampliar a horta ou buscar novos 

compradores. 

A segunda pergunta é: por que isso será feito? Esse ponto ajuda 

a lembrar o motivo da ação. Pode ser para aumentar a renda, reduzir 

custos, diminuir o cansaço, melhorar a qualidade do produto ou 

organizar melhor a propriedade. Saber o motivo dá sentido ao 

esforço. 
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A terceira pergunta é: onde será feito? No campo, isso ajuda 

muito a organizar a rotina. Pode ser no curral, na horta, na lavoura, 

na cozinha de processamento ou na parte administrativa da 

propriedade. 

A quarta pergunta é: quando será feito? Definir um prazo evita 

que a ação fique sempre para depois. Pode ser em uma data 

específica, em determinado mês ou ao longo de uma safra. 

A quinta pergunta é: quem será o responsável? Na agricultura 

familiar, isso é essencial para dividir tarefas e evitar sobrecarga. Pode 

ser uma pessoa ou mais de uma, desde que fique claro quem cuida 

do quê. 

Delegar responsabilidades fortalece a gestão da propriedade, 

melhora os laços familiares e permite que cada pessoa contribua 

com aquilo que sabe fazer de melhor, tornando o trabalho mais leve, 

organizado e produtivo para todos. 

Além disso, quando todas as decisões e tarefas ficam 

concentradas em uma única pessoa, gera-se sobrecarga física e 

emocional, além de atrasos, desorganização, desmotivação e até 

conflitos familiares, enfraquecendo tanto a convivência quanto os 

resultados da propriedade. 

A sexta pergunta é: como será feito? Aqui o produtor descreve, 

de forma simples, como a ação vai acontecer. Por exemplo: com 

ajuda de um curso, com apoio da família, mudando a rotina, usando 

um caderno de anotações ou buscando orientação técnica. 

E, a sétima pergunta é: quanto vai custar? Nem toda ação 

envolve dinheiro, mas quando envolve, é importante prever o gasto. 

Isso ajuda a planejar melhor e evitar surpresas financeiras. 

A ferramenta 5W2H é muito útil porque organiza o 
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planejamento de forma clara e acessível. Ela ajuda o produtor a sair 

do òvou fazeró e passar para o òcomo vou fazeró. Pode ser usada 

para ações pequenas ou maiores, sempre respeitando a realidade da 

propriedade. 

Usar a 5W2H fortalece a gestão, melhora a organização do 

trabalho e dá mais segurança para colocar os planos em prática. É 

uma ferramenta simples, mas muito eficiente para quem quer 

conduzir a propriedade rural com mais clareza e propósito. 

 

3.4 Realizando o Planejamento Rural 

Planejamento não existe sozinho. Ele nasce de um objetivo. 

É o objetivo que dá direção ao planejamento, e é o planejamento 

que sustenta o objetivo. Assim, quando a família define onde quer 

chegar, seja aumentar a sua produção, organizar melhor as finanças 

ou melhorar a qualidade dos produtos, ela está estabelecendo um 

objetivo. Mas apenas desejar não é suficiente. Para que esse objetivo 

saia do papel, é necessário planejar como ele será alcançado. É aí 

que o planejamento entra como base de sustentação. 

Planejar ® transformar o òquero alcan­aró em òcomo vou 

alcan­aró. Significa definir etapas, prazos, respons§veis, recursos 

necessários e possíveis ajustes ao longo do caminho. Sem 

planejamento, o objetivo vira apenas uma intenção. E sem objetivo, 

o planejamento perde o sentido, porque não há direção. 

Também é importante entender que não existe apenas um 

planejamento para toda a propriedade. Para cada objetivo, deve 

existir um planejamento específico. Se o objetivo é aumentar a 

produção de leite, o planejamento pode envolver melhorar a 

alimentação, organizar o manejo e ajustar o controle de custos. Se o 

objetivo é reduzir despesas, o planejamento será diferente, focado 
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em revisar gastos, negociar com fornecedores e melhorar o uso dos 

recursos. 

Cada meta exige uma estratégia própria. Por isso, não há um 

único planejamento que resolva tudo. Há tantos planejamentos 

quanto houver objetivos. 

Quando objetivo e planejamento caminham juntos, a 

propriedade deixa de agir apenas por necessidade do momento e 

passa a trabalhar com direção, organização e propósito. O objetivo 

mostra onde se quer chegar; o planejamento constrói o caminho 

para chegar lá. 

Para que esse caminho seja realmente bem construído, é 

preciso organizar o planejamento no tempo, entendendo que cada 

objetivo pode exigir ações imediatas, ajustes nos próximos anos ou 

decisões pensadas para o futuro da família. É dessa organização que 

surgem os planejamentos de curto, médio e longo prazo, que ajudam 

a transformar os objetivos em etapas bem definidas e possíveis de 

serem alcançadas. 

O planejamento de curto, médio e longo prazo ajuda a 

organizar a propriedade rural de forma mais clara e segura. Cada 

tipo de planejamento olha para um período diferente de tempo, mas 

todos se complementam. Quando os produtores entendem essa 

diferença, fica mais fácil tomar decisões, evitar improvisos e 

construir um futuro melhor para a família no campo. 

O planejamento de curto prazo está ligado ao dia a dia da 

propriedade. Ele envolve as atividades que acontecem em pouco 

tempo, como semanas ou alguns meses. Entram nesse planejamento 

tarefas como compra de insumos, organização da rotina de trabalho, 

plantio, colheita, cuidados com os animais, pagamento de contas e 

entrega dos produtos. Esse tipo de planejamento ajuda a manter a 
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propriedade funcionando bem, evita esquecimentos e reduz a 

correria. 

Já o planejamento de médio prazo olha um pouco mais à 

frente, geralmente para um período de um a três anos. Ele envolve 

decisões que precisam de mais preparo e organização, como 

melhorar uma atividade, ajustar a produção, trocar ou consertar 

equipamentos, buscar novos mercados, fazer cursos ou mudar a 

forma de comercialização. No médio prazo, os produtores 

começam a pensar em melhorias que tragam mais renda e qualidade 

de vida, mas que exigem tempo e planejamento. 

O planejamento de longo prazo está ligado aos sonhos e aos 

objetivos maiores da família. Ele olha para vários anos à frente e 

envolve decisões importantes, como ampliar a propriedade, investir 

em novas atividades, construir ou reformar estruturas, garantir a 

sucessão familiar ou melhorar a segurança financeira. Esse 

planejamento ajuda a definir o rumo da propriedade e orienta as 

escolhas feitas no curto e no médio prazo. 
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Esses três tipos de planejamento não funcionam separados. 

O curto prazo cuida do presente, o médio prazo prepara melhorias 

e o longo prazo mostra onde se quer chegar. Quando os produtores 

planejam dessa forma, a propriedade deixa de ser conduzida apenas 

pelas dificuldades do momento e passa a ter um caminho mais 

definido. 

Planejar o curto, o médio e o longo prazo não exige estudo 

complicado. Basta observar a realidade, conversar com a família, 

anotar objetivos e revisar os planos sempre que necessário. Esse 

cuidado traz mais organização, segurança e autonomia para a família 

no campo e fortalece o futuro da propriedade rural. 

 

3.4.1 Planejamento de Curto 

O planejamento de curto prazo está ligado às ações do dia a 

dia da propriedade rural. Ele envolve tudo aquilo que precisa ser 

feito em um período mais próximo, como semanas ou alguns meses, 

e garante que a rotina funcione de forma organizada e eficiente. 

Na agricultura familiar, o curto prazo é onde a maior parte 

do trabalho acontece. São as decisões sobre plantio, colheita, 

cuidados com os animais, compra de insumos, pagamento de 

contas, entregas de produtos e organização das tarefas da família. 

Quando essas ações não são planejadas, surgem atrasos, correria, 

desperdícios e cansaço excessivo. 

Planejar o curto prazo ajuda o produtor a organizar o tempo 

e o trabalho. Com um planejamento simples, é possível definir o que 

precisa ser feito primeiro, quem será responsável por cada tarefa e 

em que período isso deve acontecer. Isso evita que tudo fique para 

a última hora e melhora a divisão das atividades. 
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Outro ponto importante do planejamento de curto prazo é 

o controle dos gastos. Ao prever despesas próximas, como compra 

de ração, sementes, combustível ou contas mensais, o produtor 

consegue se organizar melhor financeiramente e evitar dívidas 

desnecessárias. 

O planejamento de curto prazo também facilita o 

acompanhamento da produção e das vendas. Ele permite observar 

se o que foi planejado está sendo cumprido e fazer ajustes 

rapidamente quando algo não sai como esperado, como problemas 

climáticos ou atrasos nas entregas. 

Esse tipo de planejamento deve ser simples e flexível. Pode 

ser feito em um caderno, agenda ou calendário, anotando as 

principais tarefas e compromissos. O importante não é a forma, mas 

o hábito de planejar. 

Cuidar do planejamento de curto prazo é garantir que a 

propriedade funcione bem no presente. Ele traz mais organização, 

reduz o estresse e cria uma base sólida para que os planos de médio 

e longo prazo possam ser alcançados com mais segurança. 

 

3.4.2 Planejamento de Médio  

O planejamento de médio prazo está voltado para decisões 

que exigem mais preparo e organização, olhando para um período 

maior, geralmente entre um e três anos. Ele faz a ligação entre o dia 

a dia da propriedade e os objetivos maiores da família, ajudando a 

construir melhorias de forma gradual e segura. 

Na agricultura familiar, o planejamento de médio prazo 

envolve escolhas importantes, como melhorar uma atividade 

produtiva, ajustar a forma de produção, trocar ou recuperar 
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equipamentos, buscar novos mercados, fazer cursos, organizar 

melhor a gestão financeira ou mudar a forma de comercialização. 

São decisões que não acontecem de um dia para o outro, mas que 

precisam ser pensadas com antecedência. 

Esse tipo de planejamento ajuda o produtor a preparar 

mudanças, evitando decisões impulsivas. Antes de investir ou mudar 

alguma coisa, é possível avaliar se a propriedade tem condições 

financeiras, se a família está preparada e se a mudança faz sentido 

para a realidade local. 

O planejamento de médio prazo também contribui para a 

melhoria da renda e da organização. Ao pensar com mais calma, o 

produtor pode planejar como aumentar a produção, reduzir custos, 

melhorar a qualidade dos produtos ou diversificar atividades, 

sempre respeitando os limites da propriedade. 

Outro ponto importante é que o planejamento de médio 

prazo fortalece o aprendizado e o desenvolvimento da família. Ele 

permite organizar a participação em capacitações, buscar assistência 

técnica e preparar as pessoas para assumir novas responsabilidades. 

Assim como o planejamento de curto prazo, o planejamento 

de médio prazo deve ser acompanhado e revisado. A realidade pode 

mudar, e o planejamento precisa se adaptar. Ajustar os planos não é 

fracasso, mas sinal de cuidado e responsabilidade. 

Planejar o médio prazo é construir melhorias passo a passo. 

Ele dá direção às ações do dia a dia e prepara a propriedade para 

crescer de forma organizada, sustentável e com mais segurança para 

a família rural. 
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3.4.3 Planejamento de Longo Prazo 

O planejamento de longo prazo está ligado ao futuro da 

propriedade rural e da família. Ele olha para um período mais 

distante, geralmente acima de cinco anos, e envolve os sonhos, os 

projetos maiores e o caminho que a propriedade deseja seguir ao 

longo do tempo. Esse tipo de planejamento ajuda a dar sentido às 

decisões do presente. 

Na agricultura familiar, o planejamento de longo prazo 

envolve reflexões importantes, como a continuidade da 

propriedade, a sucessão familiar, grandes investimentos, mudanças 

estruturais e a qualidade de vida da família. É nesse momento que o 

produtor pensa onde quer chegar e como deseja viver no campo nos 

próximos anos. 

Planejar o longo prazo ajuda a evitar decisões que tragam 

problemas no futuro. Antes de assumir dívidas grandes, mudar a 

atividade principal ou investir em algo novo, o produtor pode 

refletir se essas escolhas combinam com os objetivos da família e 

com a realidade da propriedade. 

Outro ponto essencial do planejamento de longo prazo é 

pensar na sucessão familiar. Envolver os jovens, ouvir seus 

interesses, preparar aos poucos a próxima geração e organizar a 

transição de responsabilidades evita conflitos e garante que a 

propriedade continue ativa e produtiva. 

O planejamento de longo prazo também está ligado à 

sustentabilidade da propriedade. Cuidar do solo, da água, das 

construções e da organização financeira é garantir que a terra 

continue produzindo e gerando renda por muitos anos. 

Esse tipo de planejamento não precisa ter todos os detalhes 

definidos, pois o futuro pode mudar. O mais importante é ter uma 
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direção, um propósito. O caminho pode ser ajustado, mas saber 

onde se quer chegar facilita as escolhas do presente. 

Planejar o longo prazo é cuidar do legado da família. É 

transformar o trabalho de hoje em segurança, estabilidade e 

continuidade amanhã, garantindo que a propriedade rural continue 

sendo fonte de vida, renda e dignidade para as próximas gerações. 
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CAPÍTULO IV  

 

POR QUE CONHECER OS CUSTOS DE 

PRODUÇÃO É ESSENCIAL PARA SABER SE 

A PROPRIEDADE DÁ LUCRO?  

 

Dinheiro some quando a gente  
não sabe onde está gastando! 
- Thyago Vinicius Marques Oliveira 

 

Compreender os custos de produção da propriedade rural é 

fundamental para garantir que o trabalho no campo traga resultado 

e sustente a família. Muitas vezes, os produtores trabalham muito, 

produz bem, mas não sabe ao certo se está tendo lucro, justamente 

porque não conhece todos os gastos envolvidos na produção. 

Entender os custos é o que permite saber se a atividade realmente 

compensa. 

Os custos de produção são todos os gastos necessários para 

produzir, desde o preparo da terra até a venda do produto. Entram 

aí despesas como sementes, ração, adubo, medicamentos, 

combustível, energia, manutenção de máquinas, embalagens e até 

pequenos gastos do dia a dia que, somados, fazem diferença no final 

do mês. Quando esses custos não são conhecidos, o dinheiro parece 

òsumiró e fica dif²cil saber onde est§ o problema. 

Ao compreender os custos, permite a ter mais controle 

sobre a propriedade. Ela consegue identificar onde está gastando 

mais, onde pode economizar e quais despesas são realmente 

necessárias. Por exemplo, ao anotar os gastos com ração ou adubo, 
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é possível comparar períodos, buscar fornecedores melhores e evitar 

desperdícios. 

Conhecer os custos de produção também ajuda a definir o 

preço correto dos produtos. Vender sem saber quanto custa 

produzir pode levar a prejuízo, mesmo com boas vendas. Quando 

os produtore s sabem quanto gasta para produzir um litro de leite, 

um saco de grãos ou uma dúzia de ovos, ela pode negociar melhor, 

evitar vender abaixo do custo e buscar alternativas quando o preço 

do mercado não compensa. 

A compreensão dos custos fortalece o planejamento. Com 

informações claras, fica mais fácil decidir se vale a pena aumentar a 

produção, investir em melhorias, diversificar atividades ou até parar 

uma atividade que está dando prejuízo. As decisões deixam de ser 

baseadas apenas na intuição e passam a ser feitas com mais 

segurança. 
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Entender os custos de produção fortalece a autonomia dos 

produtores no campo. Com esse conhecimento, ela participa mais 

das decisões, conversa com mais segurança com técnicos, 

compradores e instituições, e cuida melhor do futuro da 

propriedade. Controlar os custos não é complicar a rotina, é 

proteger o esforço da família e garantir que o trabalho no campo 

gere renda, equilíbrio e qualidade de vida.  

Identificar os custos de produção da propriedade rural é um 

passo essencial para entender para onde o dinheiro está indo e se a 

atividade está dando lucro ou prejuízo. Esse processo não precisa 

ser complicado. O mais importante é observar, anotar e criar o 

hábito de registrar tudo o que é gasto na produção, mesmo as 

despesas pequenas do dia a dia. 

O primeiro passo para identificar os custos é listar todas as 

atividades da propriedade. Cada produção, seja lavoura, criação de 

animais, horta, leite, ovos ou qualquer outra, tem seus próprios 

gastos. Separar por atividade ajuda a enxergar qual delas custa mais 

e qual traz mais retorno para a família. 

Em seguida, é preciso anotar todos os gastos relacionados à 

produção. Entram nessa lista despesas como sementes, mudas, 

ração, adubo, defensivos, medicamentos, combustível, energia 

elétrica, água, embalagens, manutenção de máquinas e ferramentas. 

Mesmo gastos que parecem pequenos, como consertos, fretes ou 

compras frequentes, devem ser anotados, pois no final fazem 

diferença. 

Outro ponto importante é identificar os custos com mão de 

obra. Isso inclui tanto o trabalho de pessoas contratadas quanto o 

trabalho da própria família. Mesmo que não haja pagamento em 

dinheiro para a família, é importante reconhecer esse esforço, pois 
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ele faz parte do custo da produção e ajuda a entender o verdadeiro 

valor do trabalho realizado. 

Também é necessário observar os gastos que não estão 

ligados diretamente a uma produção específica, mas que fazem parte 

da propriedade, como contas de energia, água, impostos, 

manutenção geral e despesas administrativas. Esses custos devem 

ser anotados e depois divididos entre as atividades, de forma simples 

e justa. 

Para facilitar, o ideal é usar um caderno, uma agenda ou uma 

planilha simples. O importante não é o formato, mas a constância. 

Anotar sempre, no momento em que o gasto acontece, evita 

esquecimentos e garante informações mais corretas. 

Por fim, identificar os custos de produção é um exercício 

contínuo. Com o tempo, percebe-se padrões de gasto, épocas em 

que os custos aumentam e onde é possível economizar. Esse 

conhecimento traz mais controle, melhora o planejamento e ajuda a 

tomar decisões mais seguras, fortalecendo a gestão da propriedade 

e o futuro da família no campo. 

Para entender melhor os custos de produção da propriedade 

rural, é importante enxergar os gastos no dia a dia, com exemplos 

simples, parecidos com a realidade do campo. Muitas vezes, o 

produtor não percebe que pequenos gastos, quando somados, 

representam uma parte grande do custo da produção. 

Imagine uma propriedade que trabalha com produção de 

leite. Os custos começam logo cedo, com a ração dos animais, o sal 

mineral e os medicamentos usados para manter o rebanho saudável. 

Também entram como custo a energia elétrica usada na ordenha, a 

água, a manutenção do resfriador, o combustível para buscar ração 

ou entregar o leite e até a troca de mangueiras e peças que desgastam 
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com o uso. Tudo isso faz parte do custo para produzir cada litro de 

leite. 

Em uma propriedade com lavoura de milho ou feijão, os 

custos aparecem desde o preparo da terra. Há gasto com sementes, 

adubo, calcário, combustível para o trator, manutenção de 

máquinas, além de defensivos para controle de pragas e plantas 

daninhas. Depois da colheita, ainda podem surgir custos com 

secagem, armazenamento, embalagens e frete para levar o produto 

até o comprador. 

Na horta, muito comum nas propriedades familiares, os 

custos incluem mudas ou sementes, adubos, irrigação, energia 

elétrica, embalagens, sacos ou caixas, além do transporte para 

vender na feira ou entregar aos clientes. Mesmo quando a produção 

é pequena, esses gastos existem e precisam ser anotados. 

A criação de galinhas também gera custos. Entram na conta 

a ração, a cama do galinheiro, vacinas, medicamentos, manutenção 

do galpão, além do tempo gasto diariamente com limpeza, 

alimentação e coleta dos ovos. Se houver venda, também aparecem 

custos com caixas de ovos e transporte. 

Além dos custos ligados diretamente à produção, existem os 

custos gerais da propriedade, que muitas vezes passam 

despercebidos. São exemplos a conta de luz da casa e da produção, 

água, impostos, consertos, ferramentas, telefone, internet e até 

materiais simples como cadernos, canetas e papel usados para 

organização. 

Esses exemplos mostram que custo não é só gasto grande. 

Tudo o que é usado para produzir tem um valor. Quando o 

produtor passa a identificar e anotar esses custos, consegue entender 

melhor sua propriedade, definir preços mais justos, evitar 
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desperdícios e proteger a renda da família. Conhecer os custos é 

cuidar do próprio trabalho e garantir um futuro mais seguro no 

campo. 

 

4.1 Ferramentas de controle de custos 

Para calcular os custos da propriedade rural, não é preciso 

nada complicado. Algumas ferramentas simples já ajudam muito no 

dia a dia: 

A mais básica é o caderno de anotações. Nele, a família pode 

registrar tudo o que entra e tudo o que sai, como compra de ração, 

sementes, adubo, medicamentos, combustível e até pequenos gastos 

do dia a dia. O importante é anotar sempre, sem deixar nada de fora. 

Outra ferramenta muito útil é a planilha de custos, que pode 

ser feita no papel ou no celular. Nessa planilha, os gastos são 

separados por atividade, como lavoura, leite, criação de animais ou 

horta. Assim, fica mais fácil saber quanto cada produção realmente 

custa. 

 

4.1.1 Caderno de Anotações 

O caderno de anotações é uma das ferramentas mais simples 

e importantes para controlar os custos da propriedade rural. Ele 

pode ser qualquer caderno comum, desde que seja usado com 

organização e frequência. Nele, a família deve anotar todos os gastos 

e entradas de dinheiro da propriedade, sem exceção, desde as 

despesas maiores, como compra de ração, adubo ou medicamentos, 

até os pequenos gastos do dia a dia, como combustível ou 

manutenção. 
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O ideal é anotar tudo no momento em que acontece, para 

não esquecer depois. Cada anotação deve ter a data, o que foi 

comprado ou pago, o valor e, se possível, para qual atividade foi 

usado, como lavoura, criação de animais, horta ou leite. Dessa 

forma, o caderno ajuda a entender para onde o dinheiro está indo e 

quanto cada produção realmente custa. 

Com o tempo, o caderno de anotações se torna uma fonte 

valiosa de informação. Ele permite comparar meses, identificar 

gastos desnecessários, planejar melhor as compras e tomar decisões 

mais seguras. Mais do que um simples caderno, ele se transforma 

em um aliado da gestão da propriedade, ajudando a família a ter mais 

controle, organização e clareza sobre o próprio negócio rural. 

 

4.1.2 Planilha de Custo 

A planilha de custo é uma ferramenta que ajuda a organizar 

melhor as informações anotadas no dia a dia e a entender, com mais 

clareza, quanto custa produzir cada atividade da propriedade. Ela 

pode ser feita em uma folha de papel, em um caderno separado ou 

até no celular ou computador, desde que seja simples e fácil de usar 

pela família. 

Nessa planilha, os gastos são separados por tipo de 

produção, como lavoura, leite, criação de animais, horta ou outra 

atividade existente na propriedade. Em cada uma, devem ser 

anotados os custos com insumos, mão de obra, alimentação dos 

animais, energia, combustível, manutenção e outros gastos 

relacionados. Assim, fica mais fácil visualizar quanto está sendo 

gasto em cada atividade. 

A planilha de custo permite comparar despesas e resultados, 

ajudando a identificar quais produções dão mais retorno e quais 



 

65 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

precisam de ajustes. Com essas informações organizadas, a família 

consegue planejar melhor, evitar desperdícios e tomar decisões mais 

conscientes. Mesmo sendo simples, a planilha se torna uma grande 

aliada para melhorar a gestão e fortalecer a sustentabilidade da 

propriedade rural. 
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CAPÍTULO V  

 

POR QUE CALCULAR CORRETAMENTE 

OS PREÇOS MELHORA A VENDA DOS 

PRODUTOS DA PROPRIEDADE? 

 

Não adianta produzir bem  
se na hora de vender o preço não cobre os custos! 

- Vanessa da S. Bressan Monteiro  

 

A comercialização dos produtos é uma etapa muito 

importante do trabalho na propriedade rural, pois é ela que 

transforma todo o esforço da produção em renda para a família. 

Produzir bem é essencial, mas saber vender, escolher o melhor 

momento e o melhor lugar para comercializar faz toda a diferença 

no resultado final. 

A comercialização começa antes mesmo da colheita ou da 

produção estar pronta. É importante que os produtores pensem 

com antecedência para quem vai vender, quanto pretende vender e 

a que preço. Quando essa decisão é feita somente na última hora, há 

mais risco de aceitar preços baixos ou vender sem cobrir os custos 

de produção. 

Existem várias formas de comercializar os produtos da 

propriedade. Alguns produtores vendem diretamente ao 

consumidor, como em feiras, porta a porta, entregas em domicílio 

ou para vizinhos da comunidade. Essa forma geralmente permite 

um preço melhor, pois não há intermediários, além de fortalecer a 

relação de confiança com o cliente. 
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Outros produtores vendem para atravessadores, mercados, 

cooperativas, laticínios ou agroindústrias. Nesse caso, o preço 

costuma ser definido pelo mercado, mas a venda pode ser mais 

garantida e em maior quantidade. O importante é conhecer as 

regras, os prazos de pagamento e as exigências de cada comprador 

para evitar prejuízos. 

A apresentação do produto também influencia muito na 

comercialização. Produtos limpos, bem embalados, organizados e 

de boa qualidade chamam mais atenção e valorizam o trabalho do 

produtor. Mesmo em vendas simples, o cuidado com o produto 

mostra respeito ao cliente e ajuda a fidelizar compradores. 

Outro ponto fundamental é conhecer os custos de 

produção. Quem sabe quanto custa produzir consegue negociar 

melhor e evita vender com um preço menor do que gastou para 

produzir. Muitas vezes, o produtor acha que está ganhando, mas na 
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prática está apenas cobrindo despesas ou até tendo prejuízo. 

A comercialização também pode melhorar quando há 

organização e união. Participar de associações, cooperativas ou 

grupos de produtores pode abrir novos mercados, facilitar o 

transporte, melhorar preços e reduzir dificuldades individuais. 

Por fim, a boa comercialização garante mais segurança para 

a família rural. Quando o produtor entende o mercado, planeja a 

venda e valoriza seu produto, ele fortalece a renda da propriedade, 

reduz riscos e constrói um caminho mais sustentável no campo. 

Vender bem é tão importante quanto produzir bem. 

 

5.1 Calculando os Preços 

Calcular o preço de venda é uma etapa essencial para garantir 

que o trabalho da propriedade rural gere renda e não prejuízo. 

Muitas vezes, o produtor vende olhando apenas o preço que o 

vizinho cobra ou o valor oferecido pelo comprador, sem saber se 

aquele preço realmente cobre os gastos da produção. Quando isso 

acontece, há o risco de trabalhar muito e ganhar pouco. 

O primeiro passo para calcular o preço de venda é conhecer 

os custos de produção. É preciso saber quanto foi gasto para 

produzir aquele produto, incluindo sementes, ração, adubo, 

medicamentos, combustível, energia, embalagens, manutenção e 

outros custos do dia a dia. Também é importante considerar o 

trabalho da família, pois ele tem valor, mesmo quando não há 

pagamento em dinheiro. 

Depois de somar todos os custos, o produtor precisa saber 

quanto produziu. Por exemplo, quantos litros de leite, quantas sacas 

de grãos, quantas dúzias de ovos ou quantos quilos de hortaliças 
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foram produzidos naquele período. Dividindo o custo total pela 

quantidade produzida, chega-se ao custo por unidade do produto. 

Com esse valor em mãos, entra a parte mais importante: o 

lucro. O preço de venda não deve ser apenas o custo. É necessário 

acrescentar uma margem de ganho, que é o retorno pelo trabalho, 

pelo risco e pelo tempo investido. Esse lucro ajuda a sustentar a 

família, fazer melhorias na propriedade e enfrentar períodos difíceis. 

Por exemplo, se produzir ovos custam 7,78 por dúzia, 

vender por esse mesmo valor significa não ganhar nada. Ao 

acrescentar uma margem de lucro, o preço pode passar para R$ 9,72, 

dependendo do mercado e da qualidade do produto. O mesmo vale 

para leite, hortaliças, grãos ou qualquer outra produção. 

Outro ponto importante é observar o mercado, mas sem 

esquecer os custos. Se o preço praticado na região estiver abaixo do 

custo de produção, é preciso repensar a forma de vender, buscar 

outros mercados, melhorar a apresentação do produto ou até avaliar 

se aquela atividade está valendo a pena. 

Custos mensais 
 
- Ração: R$ 1.200,00 
- Vacinas e medicamentos: R$ 150,00 
- Energia elétrica: R$ 120,00 
- Manutenção do galinheiro: R$ 80,00 
- Embalagens: R$ 200,00 
 
Custo total mensal: R$ 1.750,00 
 
 
Produção mensal 
 
- Produção média: 90 ovos por dia 
- Produção mensal: 2.700 ovos 
- Isso equivale a 225 dúzias 

Custo por dúzia 
 
R$ 1.750 ÷ 225 dúzias = R$ 7,78 por dúzia 
 
Esse é o custo real para produzir cada dúzia. 
 
 
Definição da margem de lucro 
 
Suponha que o produtor queira uma margem 
de lucro de 25%. 
 
R$ 7,78 + 25% = aproximadamente R$ 9,72 
 
 

O preço de venda ideal seria R$ 8,00 ou R$ 10,00 por dúzia, considerando arredondamento e 
mercado local. 
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Quando o produtor conhece com clareza o seu preço de 

custo, ele passa a ter segurança para negociar, podendo conceder 

descontos até o limite que preserve seus gastos, sabendo que a 

diferença entre o custo e o preço de venda representa sua margem 

real de negociação e lucro. 

Calcular o preço de venda dá mais segurança ao produtor. 

Ele passa a negociar com mais firmeza, evita vender no prejuízo e 

valoriza seu trabalho. Mais do que colocar um número no produto, 

calcular o preço de venda é cuidar da renda da família e garantir um 

futuro mais equilibrado e sustentável no campo. 
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CAPÍTULO VI   

 

POR QUE CUIDAR DA GESTÃO 

FINANCEIRA É FUNDAMENTAL PARA A 

SEGURANÇA DA FAMÍLIA NO CAMPO?  

 

Organizar o dinheiro 
traz mais segurança para decidir! 

- Alisson P. B. Silva 

 

A gestão financeira é uma das partes mais importantes da 

administração da propriedade rural. Ela é responsável por cuidar do 

dinheiro que entra e do dinheiro que sai, garantindo que o trabalho 

da família gere renda, segurança e condições de continuar 

produzindo. Sem gestão financeira, a propriedade pode até produzir 

bem, mas corre o risco de enfrentar dificuldades, dívidas e falta de 

recursos no futuro. 

Na prática, a gestão financeira começa com a organização 

do dinheiro da propriedade. É muito comum, na agricultura familiar, 

misturar o dinheiro da produção com as despesas da casa. Quando 

isso acontece, fica difícil saber se a atividade rural está dando lucro 

ou prejuízo. Por isso, sempre que possível, é importante separar o 

dinheiro da propriedade do dinheiro da família, mesmo que seja 

apenas por meio de anotações em um caderno. 

Outro ponto essencial da gestão financeira é o controle das 

entradas e saídas. As entradas são os valores recebidos com a venda 

dos produtos, como leite, grãos, hortaliças, ovos ou animais. As 

saídas são todos os gastos da produção, como insumos, 
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combustível, energia, manutenção, transporte e contas. Anotar 

tudo, mesmo os gastos pequenos, ajuda a entender para onde o 

dinheiro está indo e evita surpresas no final do mês. 

A gestão financeira também envolve o controle dos custos 

de produção. Conhecer quanto custa produzir cada atividade da 

propriedade permite tomar decisões melhores, como ajustar a 

produção, mudar fornecedores, melhorar o uso dos recursos ou até 

interromper uma atividade que esteja dando prejuízo.  

Outro aspecto importante é o planejamento financeiro. 

Planejar significa prever gastos futuros, como compra de insumos, 

manutenção de máquinas ou períodos de maior despesa, e também 

prever quando haverá entrada de dinheiro. Esse cuidado ajuda a 

evitar dívidas, atrasos em pagamentos e decisões feitas na pressa. 

A gestão financeira inclui ainda o uso consciente do crédito. 
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Em alguns momentos, o crédito pode ser necessário para investir 

ou melhorar a produção. No entanto, é fundamental analisar com 

calma se a propriedade consegue pagar esse compromisso. Crédito 

sem planejamento pode virar problema; crédito bem pensado pode 

ser uma oportunidade. 

Guardar uma reserva financeira, sempre que possível, 

também faz parte da gestão financeira. Mesmo que seja um valor 

pequeno, essa reserva ajuda a enfrentar imprevistos como 

problemas climáticos, queda de preços ou despesas inesperadas, 

trazendo mais tranquilidade para a família. 

Quando ela entende como o dinheiro circula, participa das 

decisões, planeja e controla as finanças, sua presença na gestão se 

torna mais forte e respeitada. Cuidar do dinheiro é cuidar do futuro 

da família e da propriedade. 

A gestão financeira não precisa ser complicada. Com 

organização, anotações simples e atenção ao dia a dia, ela se torna 

uma grande aliada da agricultura familiar, garantindo equilíbrio, 

segurança e sustentabilidade para a vida no campo. 

 

6.1 Ferramentas para Gestão Financeira 

Na gestão financeira da propriedade rural, não é preciso 

nada complicado. Algumas ferramentas simples já ajudam muito a 

organizar o dinheiro, evitar desperdícios e tomar melhores decisões.  

O controle de receitas e despesas, que é o registro de tudo o 

que entra e tudo o que sai da propriedade. Pode ser feito em um 

caderno, planilha ou aplicativo simples. Anotar diariamente ajuda a 

saber para onde o dinheiro está indo. 
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O fluxo de caixa, que é o acompanhamento do dinheiro ao 

longo do tempo. Ele ajuda a prever meses em que entra menos 

dinheiro e a se preparar para despesas maiores, como compra de 

insumos ou manutenção de máquinas. 

 

6.1.1 Controle de receitas e despesas 

O controle de receitas e despesas é uma das ferramentas 

mais importantes da gestão financeira da propriedade rural. Ele 

consiste em anotar, de forma simples e organizada, todo o dinheiro 

que entra e todo o dinheiro que sai da propriedade. As receitas são 

os valores recebidos com a venda de produtos, como leite, grãos, 

animais, ovos, hortaliças ou qualquer outro item produzido. Já as 

despesas são todos os gastos necessários para manter a produção e 

a família, como ração, sementes, adubos, combustível, energia, 

manutenção, entre outros. 

Fazer esse controle no dia a dia ajuda a família a entender 

para onde o dinheiro está indo e de onde ele está vindo. Muitas 

vezes, pequenos gastos passam despercebidos, mas, quando 

anotados, mostram um valor grande no final do mês. Com essas 

informações em mãos, fica mais fácil identificar gastos 

desnecessários, organizar pagamentos, planejar compras e avaliar se 

a produção está realmente dando retorno. 

Esse registro pode ser feito em um caderno, em uma 

planilha simples ou até no celular, o mais importante é ter o hábito 

de anotar sempre. Não precisa ser complicado, basta registrar a data, 

o que entrou ou saiu e o valor. Com o controle de receitas e 

despesas, a propriedade ganha mais organização, a família tem mais 

segurança financeira e as decisões passam a ser tomadas com mais 

consciência e tranquilidade. 
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6.1.2 Controle de Fluxo de Caixa 

O fluxo de caixa é uma ferramenta que ajuda a acompanhar 

o movimento do dinheiro na propriedade ao longo do tempo. Ele 

mostra quando o dinheiro entra e quando sai, permitindo que a 

família saiba se haverá recurso suficiente para pagar as despesas nos 

próximos dias, semanas ou meses. Diferente do controle de receitas 

e despesas, que olha o que já aconteceu, o fluxo de caixa ajuda a 

olhar para frente e se preparar melhor. 

Na prática, o fluxo de caixa é um registro organizado das 

entradas e saídas de dinheiro por período, como semana, mês ou 

ano. Nele entram valores recebidos com vendas da produção e 

outras fontes de renda, e saem gastos com insumos, contas, salários, 

financiamentos, manutenção e despesas do dia a dia da propriedade. 

Ao observar esse movimento, é possível identificar meses em que o 

dinheiro entra menos, como no período de entressafra, e se planejar 

para não faltar recurso. 

Com o fluxo de caixa, a família consegue decidir o melhor 

momento para comprar insumos, investir, guardar dinheiro ou 

buscar crédito. Essa ferramenta traz mais segurança, evita atrasos 

em pagamentos e reduz o risco de endividamento. Quando bem 

utilizado, o fluxo de caixa ajuda a manter a saúde financeira da 

propriedade e dá mais tranquilidade para conduzir o negócio rural 

ao longo do ano. 
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CAPÍTULO VI I   

 

POR QUE A ORGANIZAÇÃO DA 

LOGÍSTICA FACILITA O TRABALHO E 

EVITA PERDAS NA PROPRIEDADE?  

 

Tempo perdido e produto estragado  
também são prejuízo! 

- Paulo R. M. Monteiro Bressan 

 

A logística é tudo aquilo que envolve o caminho do produto 

dentro e fora da propriedade rural, desde a compra dos insumos até 

a entrega do produto ao comprador final. Ela faz parte do dia a dia 

do campo, mesmo quando o produtor não percebe, e tem grande 

influência nos custos, na qualidade dos produtos e no sucesso da 

comercialização. 

Na prática, a logística começa antes da produção. Ela está 

presente na compra de insumos, como sementes, ração, adubo, 

embalagens e medicamentos. Quando o produtor planeja bem essas 

compras, consegue reduzir gastos com transporte, evitar idas 

desnecessárias à cidade e garantir que nada falte no momento certo 

da produção. 

Durante a produção, a logística envolve a organização da 

propriedade, como o deslocamento de pessoas, máquinas, animais 

e materiais. Estradas internas bem cuidadas, locais adequados para 

armazenar ração, ferramentas e produtos colhidos facilitam o 

trabalho, economizam tempo e reduzem perdas. 
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Depois da produção pronta, a logística se torna ainda mais 

importante. Ela inclui o armazenamento dos produtos, o cuidado 

com a conservação, a embalagem adequada e o transporte até o local 

de venda. Um produto mal armazenado ou transportado de forma 

inadequada pode perder qualidade, estragar ou ser desvalorizado na 

hora da venda. 

A logística também influencia diretamente nos custos da 

propriedade. Gastos com combustível, manutenção de veículos, 

fretes, embalagens e perdas no transporte fazem parte da logística. 

Quando esses pontos não são bem organizados, o produtor pode 

perder dinheiro sem perceber. 

Outro aspecto importante é o planejamento das entregas. 

Saber quando, quanto e para quem entregar evita atrasos, 

desperdícios e conflitos com compradores. Entregas organizadas 

passam mais confiança, fortalecem a relação com o cliente e 
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aumentam as chances de novas vendas. 

Uma boa logística facilita a rotina da família rural. Com 

organização, o trabalho fica mais leve, o tempo é melhor 

aproveitado e os produtos chegam ao destino com mais qualidade. 

Cuidar da logística é cuidar do resultado final da produção, 

garantindo mais eficiência, menos perdas e mais renda para a 

propriedade. 
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CAPÍTULO VII I   

 

POR QUE A BOA GESTÃO DAS PESSOAS 

FORTALECE A FAMÍLIA E MELHORA OS 

RESULTADOS DA PROPRIEDADE? 

 

A propriedade cresce  
quando as pessoas trabalham em conjunto! 

- Vanessa da S. Bressan Monteiro  

 

A gestão das pessoas é um tema muito importante dentro da 

propriedade rural, mesmo quando o trabalho é feito apenas pela 

família. Ela está ligada à forma como as pessoas se organizam, se 

comunicam e dividem as responsabilidades no dia a dia. Quando a 

gestão de pessoas é bem cuidada, o trabalho flui melhor, há menos 

conflitos e todos se sentem mais valorizados. 

Na agricultura familiar, a gestão de pessoas acontece, na 

maioria das vezes, dentro da própria família. Pais, filhos, 

companheiros e parentes trabalham juntos na mesma propriedade, 

misturando trabalho, convivência e laços afetivos. Por isso, a gestão 

de pessoas na agricultura familiar precisa de ainda mais cuidado, 

diálogo e organização. 

Diferente de uma empresa comum, em que um funcionário 

pode ser demitido quando surgem conflitos ou problemas de 

desempenho, na agricultura familiar isso nem sempre é possível, 

pois os vínculos familiares permanecem além do trabalho. As 

relações continuam à mesa, em casa e no dia a dia da convivência. 

Por isso, é fundamental conversar com respeito, ouvir opiniões e 
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buscar acordos. Uma boa gestão de pessoas no campo ajuda a evitar 

conflitos, fortalece a união da família e garante que o trabalho na 

propriedade aconteça de forma mais justa, harmoniosa e produtiva 

para todos. 

Na prática, a gestão de pessoas começa com o diálogo. 

Conversar com a família ou com os trabalhadores sobre as tarefas, 

os horários, as dificuldades e as expectativas ajuda a evitar mal-

entendidos. Muitas vezes, os problemas não estão no trabalho em 

si, mas na falta de conversa e de combinação clara. 

A divisão de tarefas é um ponto fundamental na agricultura 

familiar. Cada pessoa da família tem habilidades, idade e 

disponibilidade diferentes, e isso deve ser respeitado. Enquanto 

alguns se adaptam melhor ao cuidado com os animais, outros têm 



 

81 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

mais facilidade com a lavoura, com as vendas ou com a organização. 

Quando as tarefas são distribuídas de acordo com essas capacidades, 

o trabalho rende mais, o cansaço diminui e o dia a dia fica mais 

equilibrado.  

Também é importante evitar que todas as responsabilidades 

fiquem concentradas em uma só pessoa, situação muito comum 

entre as mulheres no campo. Sendo que o trabalho doméstico faz 

parte da rotina da propriedade, contribui diretamente para o 

funcionamento da família e deve ser reconhecido e valorizado. 

A gestão de pessoas também envolve respeito e 

reconhecimento. Valorizar o esforço de quem trabalha na 

propriedade, agradecer, ouvir opiniões e reconhecer quando alguém 

faz um bom trabalho fortalece a união da família e da equipe. 

Pessoas valorizadas trabalham com mais vontade e cuidado. 

O treinamento e o aprendizado fazem parte da gestão de 

pessoas. Incentivar a participação em cursos, palestras e trocas de 

experiência ajuda todos a aprender novas formas de trabalhar, 

melhorar a produção e evitar erros. O conhecimento traz mais 

segurança e autonomia para quem está no dia a dia da propriedade. 

Um ponto importante é a conversa clara e respeitosa. 

Mesmo sendo família, é necessário conversar sobre o trabalho, 

combinar tarefas, horários e responsabilidades. Quando tudo fica 

òsubentendidoó, surgem conflitos, sobrecarga e desentendimentos. 

Falar abertamente ajuda a alinhar expectativas e evita mágoas. 

Respeitar limites, organizar horários de descanso e buscar 

equilíbrio entre trabalho e vida familiar é essencial. O excesso de 

trabalho constante pode causar cansaço, desânimo e problemas de 

saúde, prejudicando tanto as pessoas quanto a produção. 
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Outro ponto importante é o respeito às decisões e às 

opiniões. Na agricultura familiar, é comum que uma pessoa 

concentre as decisões, mas ouvir todos os membros da família 

fortalece o negócio e a convivência. A participação da mulher e dos 

jovens nas decisões traz novas ideias, mais organização e visão de 

futuro para a propriedade. 

A gestão de pessoas na família também envolve 

reconhecimento e valorização. Agradecer, elogiar e reconhecer o 

esforço de cada um fortalece os laços familiares e aumenta a 

motivação. Pequenos gestos de reconhecimento fazem grande 

diferença no dia a dia. 

O equilíbrio entre trabalho e vida familiar é outro desafio. 

Na agricultura familiar, o trabalho muitas vezes não tem horário 

definido. Por isso, é importante buscar momentos de descanso, 

convivência e lazer. Cuidar do bem-estar da família é tão importante 

quanto cuidar da produção. 

Pensar na sucessão familiar também faz parte da gestão de 

pessoas. Envolver os jovens nas atividades, ensinar aos poucos, 

respeitar os sonhos de cada um e planejar o futuro da propriedade 

evita conflitos e garante a continuidade do trabalho no campo. 

A gestão de pessoas na agricultura familiar é baseada no 

respeito, na cooperação e no diálogo. Quando a família trabalha 

unida, com organização e reconhecimento, a propriedade se 

fortalece, o trabalho se torna mais leve e a vida no campo ganha 

mais equilíbrio e sentido para todos. 

Cuidar das pessoas é cuidar da propriedade. Uma produção 

só funciona bem quando quem trabalha nela está organizado, 

respeitado e motivado. A boa gestão de pessoas transforma o 

trabalho no campo em um esforço mais leve, justo e sustentável para 
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toda a família. 

 

8.1 Ferramentas de Gestão de Pessoas 

Na agricultura familiar, a gestão de pessoas precisa ser 

simples, prática e voltada para o bom convívio da família. Não se 

trata de ferramentas complicadas, mas de formas organizadas de 

cuidar das relações, do trabalho e da convivência no dia a dia da 

propriedade. Algumas ferramentas que ajudam muito são: 

A divisão clara de tarefas, em que cada pessoa sabe o que é 

sua responsabilidade. Isso pode ser combinado em conversa ou até 

anotado em um caderno, evitando confusão, cobranças excessivas e 

sobrecarga, principalmente das mulheres. 

O diálogo familiar planejado, como reuniões simples da 

família, feitas de tempos em tempos. Esses momentos servem para 

conversar sobre o andamento da propriedade, dificuldades, ideias e 

decisões. O importante é que todos tenham espaço para falar e 

serem ouvidos. 

 

8.1.1 Divisão Clara de Tarefas 

divisão clara de tarefas é uma ferramenta fundamental na 

gestão familiar da propriedade rural. Ela consiste em definir, de 

forma simples e combinada entre todos, quem é responsável por 

cada atividade do dia a dia. Quando cada pessoa sabe o que precisa 

fazer, o trabalho fica mais organizado, evita confusões e reduz 

cobranças desnecessárias dentro da família. 

Na agricultura familiar, é importante considerar as 

habilidades, a idade e a disponibilidade de cada um. Alguns se 

adaptam melhor ao cuidado com os animais, outros à lavoura, à 
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comercialização ou à organização das contas. Crianças, jovens, 

adultos e idosos também podem contribuir de maneiras diferentes, 

respeitando seus limites. Essa divisão justa evita que o trabalho fique 

concentrado em uma única pessoa, situação muito comum entre as 

mulheres no campo. 

A divisão de tarefas pode ser combinada em uma conversa 

em família e, se possível, anotada em um caderno para todos 

lembrarem. Além disso, o trabalho doméstico deve ser incluído 

nessa divisão, pois ele faz parte da rotina da propriedade e sustenta 

o bem-estar da família. Quando as tarefas são bem definidas e 

valorizadas, o ambiente fica mais harmonioso, o trabalho rende mais 

e a convivência se fortalece. 

 

8.1.2 Diálogo familiar planejado 

O diálogo familiar planejado é uma ferramenta simples, mas 

muito importante para a boa convivência e para a gestão da 

propriedade rural. Ele acontece quando a família reserva um 

momento específico para conversar com calma sobre o trabalho, as 

decisões e os desafios do dia a dia, sem pressa e sem interrupções. 

Não precisa ser algo formal, basta escolher um horário em que todos 

possam participar, como após o jantar ou em um dia mais tranquilo 

da semana. 

Essas conversas ajudam a alinhar expectativas, dividir 

informações e evitar que problemas pequenos se transformem em 

conflitos maiores. É nesse momento que a família pode falar sobre 

a produção, as finanças, a divisão de tarefas, as dificuldades 

enfrentadas e também ouvir ideias e sugestões de todos, inclusive 

dos jovens. O mais importante é garantir que cada pessoa tenha 

espaço para falar e seja respeitada. 
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Quando o diálogo é planejado e constante, a confiança 

aumenta, as decisões ficam mais claras e o trabalho flui melhor. Essa 

prática fortalece os laços familiares, melhora o clima dentro da 

propriedade e contribui para uma gestão mais justa, participativa e 

equilibrada. 
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CAPÍTULO IX  

 

POR QUE A GESTÃO DA QUALIDADE 

MELHORA A PRODUÇÃO E VALORIZA OS 

PRODUTOS RURAIS? 

 

Qualidade não acontece por acaso,  
é construída todo dia! 

- Alisson P. B. Silva 

 

A gestão da qualidade é o cuidado constante com a forma 

como a produção é feita e com o produto que chega ao consumidor. 

Na propriedade rural, qualidade não significa algo complicado ou 

caro, mas sim produzir com atenção, capricho e responsabilidade, 

garantindo alimentos seguros, bem apresentados e de confiança. 

Na prática, a gestão da qualidade começa no manejo correto 

da produção. No plantio, isso significa usar sementes boas, preparar 

bem o solo, respeitar o tempo certo de plantar e colher. Na criação 

de animais, envolve cuidar da alimentação, da limpeza, da saúde e 

do bem-estar. Esses cuidados evitam perdas, doenças e melhoram o 

resultado final da produção. 

Outro ponto importante da gestão da qualidade é a higiene. 

Produtos limpos, locais organizados, utensílios lavados e cuidados 

no manuseio fazem toda a diferença. No leite, por exemplo, a 

limpeza na ordenha garante um produto melhor e mais valorizado. 

Em hortaliças, lavar e separar corretamente evita rejeição na venda. 

A padronização também faz parte da qualidade. Isso 

significa tentar manter o produto sempre parecido, com o mesmo 
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tamanho, peso ou apresentação. Quando o consumidor compra e 

encontra sempre o mesmo padrão, cria confiança e tende a voltar a 

comprar. Essa constância fortalece a relação entre produtor e 

cliente. 

A gestão da qualidade envolve ainda o cuidado com o 

armazenamento e o transporte. Produtos mal armazenados podem 

estragar, perder valor ou até causar problemas ao consumidor. 

Guardar corretamente, usar embalagens adequadas e transportar 

com cuidado protege o trabalho da família e evita prejuízos. 

Outro aspecto importante é a atenção ao consumidor. Ouvir 

reclamações, sugestões e elogios ajuda a melhorar a produção. 

Quando o produtor se preocupa com quem compra, ele ajusta sua 

forma de produzir e vender, aumentando a confiança e a fidelidade 
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dos clientes. 

Por fim, a gestão da qualidade traz benefícios diretos para a 

propriedade. Produtos de qualidade vendem melhor, têm mais 

aceitação no mercado e podem alcançar preços mais justos. Cuidar 

da qualidade valoriza o trabalho da família, fortalece a imagem da 

propriedade e contribui para um futuro mais seguro e sustentável 

no campo. 

Cuidar da qualidade é respeitar quem produz e quem 

consome. É um compromisso diário que transforma esforço em 

reconhecimento e renda para a agricultura familiar. 

 

9.1 Ferramentas para Gestão da Qualidade 

Na propriedade rural, a gestão da qualidade não precisa ser 

complicada. Ela está ligada a fazer bem feito, com cuidado, 

organização e atenção aos detalhes, garantindo produtos melhores, 

menos desperdício e mais confiança de quem compra. 

A manutenção preventiva, cuidando de máquinas, 

equipamentos, cercas, instalações e ferramentas antes que 

estraguem. Isso evita interrupções no trabalho e garante segurança 

e qualidade na produção. 

O controle e organização dos processos, que significa 

observar cada etapa da produção, desde o preparo até a venda. 

Anotar problemas, perdas ou falhas ajuda a corrigir erros e melhorar 

aos poucos. 
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9.1.1 Controle de Manutenção Preventiva 

A manutenção preventiva é uma prática importante para 

garantir o bom funcionamento da propriedade rural e a qualidade 

da produção. Ela consiste em cuidar de máquinas, equipamentos, 

instalações, cercas e ferramentas antes que apresentem problemas 

ou quebrem. Pequenos cuidados feitos no tempo certo evitam 

prejuízos maiores, gastos inesperados e atrasos no trabalho. 

Na rotina da propriedade, a manutenção preventiva inclui 

ações simples, como lubrificar máquinas, trocar peças desgastadas, 

revisar ordenhadeiras, consertar cercas, limpar caixas dõ§gua, 

verificar telhados, mangueiras e instalações elétricas. Esses cuidados 

aumentam a vida útil dos equipamentos, melhoram a segurança da 

família e garantem que as atividades aconteçam sem interrupções. 

Quando a manutenção é feita de forma planejada, a família 

consegue se organizar melhor, evitar emergências e reduzir custos. 

Desta forma, equipamentos bem cuidados contribuem diretamente 

para a qualidade dos produtos, pois diminuem falhas no processo 

de produção. A manutenção preventiva é um cuidado constante que 

fortalece a organização da propriedade e traz mais tranquilidade para 

o dia a dia no campo. 

 

9.1.2 Controle e organização dos processos 

O controle e a organização dos processos ajudam a garantir 

que as atividades da propriedade rural sejam feitas de forma correta, 

segura e com qualidade. Essa ferramenta consiste em acompanhar 

cada etapa da produção, desde o preparo do solo ou o cuidado com 

os animais até a colheita, o armazenamento e a venda dos produtos. 

Quando a família entende como cada processo acontece, fica mais 

fácil identificar falhas, corrigir erros e melhorar os resultados. 



 

90 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

Na prática, organizar os processos significa definir como 

cada tarefa deve ser realizada e manter uma rotina. Por exemplo, 

estabelecer horários para ordenha, formas corretas de limpeza dos 

equipamentos, cuidados no uso de insumos e maneiras adequadas 

de armazenar a produção. O controle acontece quando se observa 

se essas etapas estão sendo cumpridas e se o resultado está dentro 

do esperado. 

Esse acompanhamento pode ser feito de forma simples, 

com anotações em um caderno ou conversas periódicas em família. 

Ao perceber onde estão ocorrendo perdas, desperdícios ou 

retrabalho, é possível fazer ajustes e melhorar aos poucos. O 

controle e a organização dos processos tornam o trabalho mais 

eficiente, aumentam a qualidade dos produtos e trazem mais 

segurança e confiança para a família e para quem consome o que é 

produzido na propriedade. 
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CAPÍTULO X  

 

POR QUE IDENTIFICAR E GERENCIAR 

RISCOS AJUDA A PROTEGER A 

PROPRIEDADE E A RENDA DA FAMÍLIA?  

 

O problema não é o risco,  
é não estar preparada para ele! 

- Thyago Vinicius Marques Oliveira 

 

A gestão de riscos é um cuidado importante para a 

propriedade rural, pois o trabalho no campo está sempre sujeito a 

imprevistos. Clima, preços, doenças, pragas e mudanças no mercado 

podem afetar a produção e a renda da família. Gerir os riscos não 

significa eliminar os problemas, mas estar preparada para enfrentá-

los com mais segurança. 

O primeiro passo da gestão de riscos é identificar o que pode 

dar errado. Na propriedade rural, os riscos mais comuns estão 

ligados ao clima, como seca, excesso de chuva ou geadas; à 

produção, como pragas e doenças em plantas e animais; e ao 

mercado, como queda de preços ou dificuldade de vender. Quando 

os produtores reconhecem esses riscos, deixa de ser pega de 

surpresa. 

Depois de identificar os riscos, é importante avaliar quais 

são mais graves. Alguns riscos acontecem com mais frequência e 

outros causam prejuízos maiores. Saber quais merecem mais 

atenção ajuda a definir prioridades e evitar decisões impulsivas. 

 



 

92 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

A gestão de riscos também envolve buscar formas de 

prevenção. No campo, prevenir pode significar diversificar a 

produção para não depender de uma única atividade, cuidar da 

sanidade dos animais, usar práticas corretas de manejo, proteger o 

solo e a água, planejar compras e vendas e manter a propriedade 

organizada. Pequenas ações preventivas podem evitar grandes 

perdas. 

Outro ponto importante é se preparar para os imprevistos. 

Guardar uma reserva financeira quando possível, evitar dívidas 

desnecessárias, manter equipamentos em bom estado e buscar 

informações técnicas ajudam a enfrentar períodos difíceis com 

menos sofrimento. 

A gestão de riscos também passa pela informação e pelo 

planejamento. Acompanhar o clima, os preços do mercado, 
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participar de reuniões, cursos e conversar com outros produtores 

ajuda a antecipar problemas e tomar decisões mais seguras. 

Por fim, a gestão de riscos traz mais tranquilidade para a 

família rural. Quando se prepara, ganha-se mais controle sobre a 

propriedade, reduz prejuízos e fortalece a segurança da renda. Gerir 

riscos é cuidar do futuro, proteger o trabalho da família e garantir 

mais estabilidade para a vida no campo. 

Para entender melhor a gestão de riscos na propriedade 

rural, é importante ver exemplos práticos do dia a dia. Esses 

exemplos mostram como os riscos aparecem e o que pode ser feito 

para reduzir prejuízos e trazer mais segurança para a família. 

Um exemplo comum é o risco climático. Em uma 

propriedade que planta milho, a seca pode comprometer a 

produção. Para reduzir esse risco, o produtor pode diversificar a 

produção, plantando também feijão ou mandioca, usar épocas 

corretas de plantio e, quando possível, investir em irrigação simples 

ou conservação do solo para manter a umidade. 

Outro exemplo é o risco de mercado. Um produtor de leite 

pode enfrentar queda no preço pago pelo litro. Para reduzir esse 

risco, a família pode buscar mais de um comprador, produzir 

derivados como queijo ou vender parte da produção diretamente ao 

consumidor, evitando depender de apenas um mercado. 

Há também o risco sanitário, muito comum na criação de 

animais. Doenças no rebanho podem gerar grandes prejuízos. A 

prevenção inclui vacinação em dia, limpeza dos currais, cuidado 

com a alimentação e orientação técnica. Esses cuidados reduzem a 

chance de perda de animais e gastos inesperados. 

O risco financeiro aparece quando a propriedade assume 

dívidas sem planejamento. Um exemplo é comprar um equipamento 
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caro sem saber se a produção consegue pagar as parcelas. Para evitar 

esse risco, é importante analisar os custos, a renda e planejar bem 

antes de assumir compromissos financeiros. 

Outro risco frequente é o risco operacional, ligado à 

organização do trabalho. Por exemplo, depender de apenas uma 

pessoa para uma atividade importante, como a ordenha, pode ser 

um problema se essa pessoa adoecer. Dividir tarefas e ensinar outras 

pessoas da família reduz esse risco. 

Por fim, existe o risco familiar, que envolve conflitos, falta 

de diálogo e sobrecarga de trabalho. Quando a família não conversa 

ou não divide bem as responsabilidades, o ambiente fica pesado e o 

trabalho sofre. A gestão desse risco passa pelo diálogo, respeito e 

organização das tarefas. 

Esses exemplos mostram que os riscos fazem parte da vida 

no campo, mas podem ser reduzidos com planejamento, 

informação e cuidado. A gestão de riscos ajuda a proteger o trabalho 

da família, garantir mais estabilidade e fortalecer a propriedade rural. 

 

10.1 Ferramentas para Gestão de Riscos 

Na propriedade rural, gestão de riscos é cuidar do que pode 

dar errado antes que vire prejuízo. Risco sempre existe no campo 

como clima, preço, praga, doença, dinheiro curto, mas dá para se 

preparar melhor usando ferramentas simples. 

A diversificação de mercados, buscando diferentes formas 

de venda, como feiras, cooperativas, venda direta ou contratos, 

reduzindo a dependência de um único comprador. 

A formação de uma reserva financeira, mesmo que pequena, 

guardada para emergências. Esse dinheiro ajuda a cobrir despesas 
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inesperadas sem a necessidade de endividamento imediato. 

O calendário de atividades e manutenção, que ajuda a evitar 

riscos operacionais, como quebra de máquinas, atrasos no plantio 

ou falhas no manejo por falta de organização. 

 

10.1.1 A diversificação de mercados 

A diversificação de mercados é uma ferramenta importante 

para reduzir riscos e aumentar a segurança da renda da propriedade 

rural. Ela significa não depender de um único comprador ou de 

apenas uma forma de venda. Quando toda a produção é vendida 

para um só lugar, qualquer mudança de preço, atraso no pagamento 

ou perda desse comprador pode trazer grandes prejuízos para a 

família. 

Ao buscar diferentes mercados, como feiras livres, 

cooperativas, associações, venda direta ao consumidor, mercados 

locais ou contratos com compradores variados, a família amplia as 

possibilidades de comercialização. Isso ajuda a negociar melhor os 

preços, escoar a produção com mais facilidade e evitar perdas, 

principalmente em períodos de grande oferta ou queda de preços. 

A diversificação de mercados também valoriza o produto da 

propriedade e fortalece a autonomia da família rural. Mesmo que 

não seja possível mudar tudo de uma vez, pequenos passos já fazem 

diferença. Com mais opções de venda, a propriedade fica menos 

vulnerável às oscilações do mercado e mais preparada para enfrentar 

dificuldades ao longo do tempo. 
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10.1.2 Formação de uma reserva financeira 

A formação de uma reserva financeira é uma ferramenta 

essencial para trazer mais segurança e tranquilidade à propriedade 

rural. Ela consiste em separar uma parte do dinheiro recebido nos 

períodos de melhor rendimento para ser usada apenas em situações 

de emergência. Essa reserva serve como um apoio nos momentos 

difíceis, como perdas na produção, queda de preços, problemas de 

saúde na família ou despesas inesperadas. 

Na prática, a reserva financeira não precisa começar grande. 

O mais importante é criar o hábito de guardar um pouco sempre 

que possível, mesmo que seja um valor pequeno. Esse dinheiro deve 

ficar separado das despesas do dia a dia da propriedade e da família, 

para não ser usado sem planejamento. Com o tempo, essa reserva 

vai crescendo e se tornando um importante suporte para o negócio 

rural. 

Ter uma reserva financeira evita a necessidade de recorrer a 

empréstimos em momentos de aperto, reduz o endividamento e dá 

mais liberdade para tomar decisões com calma. Essa prática 

fortalece a gestão da propriedade, protege a família diante dos 

imprevistos e contribui para a continuidade e sustentabilidade da 

vida no campo. 

 

10.1.3 Calendário de atividades e manutenção 

O calendário de atividades e manutenção é uma ferramenta 

simples que ajuda a organizar o trabalho da propriedade ao longo 

do tempo. Ele consiste em anotar, por mês, semana ou até por dia, 

todas as tarefas que precisam ser realizadas, como plantio, colheita, 

manejo dos animais, compras de insumos, pagamentos, manutenção 

de máquinas e cuidados com instalações. Com isso, a família 
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consegue se planejar melhor e evitar esquecimentos. 

Na agricultura familiar, esse calendário ajuda a prevenir 

problemas que geram prejuízo, como atraso no plantio, falta de 

manutenção de equipamentos ou perda de prazos importantes. 

Quando a manutenção de máquinas, cercas, ordenhadeiras ou 

instalações é feita no tempo certo, diminuem as quebras, os gastos 

inesperados e a interrupção do trabalho. 

O calendário pode ser feito em um caderno, em uma folha 

na parede da casa ou até no celular. O mais importante é que todos 

da família tenham acesso e saibam o que precisa ser feito. Com essa 

organização, o trabalho fica mais tranquilo, os riscos diminuem e a 

propriedade passa a funcionar de forma mais eficiente e segura ao 

longo do ano. 
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CAPÍTULO XI   

 

POR QUE ADOTAR PRÁTICAS 

SUSTENTÁVEIS GARANTE O FUTURO DA 

PROPRIEDADE RURAL?  

 

Cuidar da terra hoje  
garante produção amanhã! 
- Vanessa da S. Bressan Monteiro  

 

A sustentabilidade na propriedade rural significa produzir 

hoje sem prejudicar o amanhã. É cuidar da terra, da água, dos 

animais e das pessoas, garantindo que a propriedade continue 

produtiva e saudável para as próximas gerações. Sustentabilidade 

não é algo distante da realidade do campo, mas sim um conjunto de 

cuidados simples que fazem parte do dia a dia da agricultura familiar. 

A sustentabilidade envolve o uso responsável dos recursos 

naturais. Isso significa evitar desperdícios, reaproveitar materiais 

quando possível, cuidar das matas e respeitar os animais. Pequenas 

atitudes, como consertar vazamentos, economizar energia e separar 

resíduos, fazem grande diferença no longo prazo. 

Outro aspecto importante é a sustentabilidade econômica. 

Produzir de forma sustentável também significa garantir renda para 

a família. Controlar custos, planejar a produção, diversificar 

atividades e vender com preço justo ajudam a manter a propriedade 

equilibrada financeiramente, evitando endividamento e insegurança. 

A sustentabilidade social faz parte desse cuidado. Valorizar 

o trabalho da família, respeitar os limites de cada pessoa, promover 
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diálogo, igualdade e participação nas decisões fortalece a 

convivência e melhora a qualidade de vida no campo. 

Adotar práticas sustentáveis não significa grandes 

investimentos, mas mudanças de atitude no dia a dia da propriedade. 

Pequenos cuidados, feitos de forma contínua, trazem benefícios 

econômicos, ambientais e sociais. Uma propriedade sustentável se 

valoriza, fortalece a imagem da família rural e contribui para um 

campo mais saudável, produtivo e preparado para o futuro. 

Pensar na sustentabilidade é pensar no futuro. É garantir que 

a propriedade continue produzindo, que a família tenha qualidade 

de vida e que a terra permaneça viva e produtiva. A sustentabilidade 

une cuidado com o meio ambiente, organização econômica e 
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respeito às pessoas, mostrando que é possível produzir, viver bem e 

preservar ao mesmo tempo. 

 

11.1 Práticas Sustentáveis no Campo 

As práticas sustentáveis no campo são ações que ajudam a 

produzir hoje sem comprometer o futuro da propriedade e das 

próximas gerações. Elas buscam o equilíbrio entre produção, 

cuidado com o meio ambiente e qualidade de vida da família. Cuidar 

do solo, da água, das plantas e dos animais é também cuidar da 

própria renda e da continuidade do trabalho no campo. 

Entre essas práticas estão o uso consciente da água, a 

conservação do solo, a rotação de culturas, o aproveitamento 

correto dos resíduos, o manejo adequado dos animais e a redução 

do desperdício. Essas ações ajudam a manter a fertilidade da terra, 

evitam erosão, reduzem custos com insumos e aumentam a 

produtividade ao longo do tempo. 

 

11.1 O uso consciente da água 

O uso consciente da água é uma prática fundamental para a 

sustentabilidade da propriedade rural e para a segurança da 

produção. A água é um recurso essencial no campo, tanto para o 

consumo da família quanto para a lavoura, os animais e as atividades 

do dia a dia. Por isso, cuidar bem desse recurso é garantir que ele 

não falte no presente nem no futuro. 

Usar a água de forma consciente significa evitar 

desperdícios, consertar vazamentos, proteger nascentes, caixas 

dõ§gua e reservat·rios, al®m de planejar melhor o uso na irriga­«o e 

na limpeza das instalações. Sempre que possível, é importante 
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aproveitar a água da chuva, usar técnicas simples de irrigação mais 

eficientes e adotar horários adequados para evitar perdas por 

evaporação. 

Esses cuidados ajudam a reduzir custos, preservar o meio 

ambiente e manter a produção mesmo em períodos de seca. Quando 

a família entende a importância da água e participa desse cuidado, a 

propriedade se torna mais equilibrada, sustentável e preparada para 

enfrentar as mudanças do clima. 

 

11.2 A conservação do solo 

A conservação do solo é essencial para garantir a 

produtividade da propriedade rural e a sustentabilidade do trabalho 

no campo. O solo é a base de toda a produção agrícola, e quando 

ele é bem cuidado, responde com melhores colheitas, menor gasto 

com insumos e mais segurança para a família. Solo mal cuidado 

perde fertilidade, sofre erosão e pode comprometer o futuro da 

propriedade. 

Conservar o solo significa adotar práticas que evitem o 

desgaste da terra, como manter cobertura vegetal, fazer rotação de 

culturas, evitar o revolvimento excessivo do solo e respeitar o relevo 

da área. Essas ações ajudam a proteger a terra contra a chuva forte, 

o vento e o sol intenso, além de manter a umidade e os nutrientes 

por mais tempo. 

Cuidar do solo é um investimento de longo prazo. Mesmo 

práticas simples, feitas de forma contínua, trazem grandes resultados 

ao longo dos anos. Quando a família preserva o solo, ela protege a 

produção, o meio ambiente e garante que a propriedade continue 

gerando renda e sustento para as próximas gerações. 
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11.1.3 A rotação de culturas 

A rotação de culturas é uma prática importante para manter 

o solo saudável e produtivo ao longo do tempo. Ela consiste em 

alternar, no mesmo terreno, diferentes tipos de culturas em cada 

período de plantio, em vez de plantar sempre a mesma cultura no 

mesmo lugar. Essa alternância ajuda a equilibrar os nutrientes do 

solo e a reduzir problemas comuns na lavoura. 

Quando a rotação de culturas é bem feita, diminui a 

incidência de pragas, doenças e plantas invasoras, reduzindo a 

necessidade de agrotóxicos e outros insumos. Cada cultura contribui 

de forma diferente para o solo, algumas melhoram a fertilidade, 

outras ajudam a proteger a terra contra a erosão e o ressecamento. 

Essa prática pode ser adaptada à realidade de cada 

propriedade, mesmo nas áreas pequenas. Planejar a rotação de 

culturas é uma forma simples e eficiente de cuidar da terra, reduzir 

custos e garantir uma produção mais estável, sustentável e 

duradoura para a família rural. 

 

10.1.4 O aproveitamento correto dos resíduos 

O aproveitamento correto dos resíduos é uma prática 

importante para a sustentabilidade da propriedade rural e para a 

redução de custos. Resíduos são todos os restos gerados no dia a dia 

da produção, como sobras de culturas, esterco dos animais, restos 

de alimentos, embalagens e outros materiais. Quando esses resíduos 

são mal descartados, podem causar desperdício, poluição e 

problemas de saúde. 

Aproveitar corretamente os resíduos significa separar o que 

pode ser reutilizado, transformado ou descartado de forma 
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adequada. Restos orgânicos podem virar adubo por meio da 

compostagem, o esterco pode ser usado para melhorar o solo e 

resíduos recicláveis devem ser separados e encaminhados 

corretamente. Já materiais perigosos, como embalagens de 

agrotóxicos, precisam ter destino adequado, seguindo as orientações 

de segurança. 

Com essas práticas, a propriedade se torna mais limpa, 

organizada e econômica. O aproveitamento correto dos resíduos 

contribui para a preservação do meio ambiente, melhora a qualidade 

do solo e fortalece uma produção mais responsável e sustentável no 

campo. 

 

10.1.5 O manejo adequado dos animais 

O manejo adequado dos animais é fundamental para garantir 

a saúde, o bem-estar e a boa produtividade na propriedade rural. 

Cuidar bem dos animais significa oferecer alimentação correta, água 

limpa, abrigo adequado e atenção diária às suas necessidades. 

Animais bem tratados adoecem menos, produzem melhor e geram 

menos gastos com remédios e perdas. 

Um bom manejo envolve também manter as instalações 

limpas, respeitar o espaço dos animais, realizar vacinação e controle 

de doenças no tempo certo e observar sempre o comportamento do 

rebanho. Qualquer mudança, como falta de apetite ou sinais de 

sofrimento, precisa ser percebida rapidamente para evitar problemas 

maiores. 

Além de melhorar os resultados da produção, o manejo 

adequado dos animais demonstra respeito à vida e fortalece a 

imagem da propriedade. Essa prática contribui para um ambiente 

mais equilibrado, sustentável e seguro, beneficiando tanto os 
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animais quanto a família que vive e trabalha no campo. 

 

10.1.6 A redução do desperdício 

A redução do desperdício é uma prática importante para 

melhorar os resultados da propriedade rural e tornar o trabalho no 

campo mais sustentável. Desperdício acontece quando alimentos, 

insumos, água, energia ou tempo são perdidos por falta de 

organização, cuidado ou planejamento. Diminuir essas perdas 

significa produzir mais aproveitando melhor aquilo que já existe. 

Reduzir o desperdício envolve ações simples do dia a dia, 

como planejar melhor as compras, armazenar corretamente os 

produtos, aproveitar alimentos e insumos de forma adequada e 

evitar perdas durante a colheita, o transporte e o armazenamento. 

Também inclui o uso consciente da água, da energia e dos materiais 

utilizados na propriedade. 

Quando a família se preocupa em reduzir o desperdício, os 

custos diminuem e a renda aumenta sem a necessidade de produzir 

mais. Essa prática contribui para a preservação do meio ambiente e 

fortalece uma gestão mais eficiente, consciente e responsável da 

propriedade rural. 
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Planilha ð Conhecendo a Propriedade 

 

Dados da Propriedade 

Nome da Propriedade 

Nome do(s) proprietário(s) 

Localização 

Área total da propriedade 

 

Valor da Propriedade 

Descrição Valor 

Valor total da terra nua  

Valor total das construções e benfeitorias  

Valor total dos veículos, máquinas, equipamentos, 
ferramentas e outros bens 

 

Valor total das culturas perenes e semiperenes  

Valor total dos animais  

VALOR TOTAL DO PATRIMÔNIO   
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Atividades na Propriedade 

Atividade Produção Finalidade 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

Pessoas que moram e trabalham na propriedade 

Nome Atribuições Observações 
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Construções e Benfeitorias na Propriedade 

Descrição Quantidade 
Estado de 

Conservação 
Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

Total  
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Veículos, máquinas, equipamentos, ferramentas e outros bens 

Descrição Quantidade 
Estado de 

Conservação 
Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

Total  
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Culturas perenes e semiperenes 

Descrição 
Ano de 
Plantio 

Área de 
Plantio 

Estado de 
Conservação 

Valor 
Total 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

Total  
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Animais 

Descrição Quantidade 
Valor 

Unitário 
Valor 
Total 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

Total  

 

  



 

112 
 

Gestão da Propriedade Rural para Agricultores Familiares 

Desenho da Propriedade 
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Matriz SWOT / FOFA  

 

 Ajuda Atrapalha 

A
m

b
ie

n
te

 I
n

te
rn

o
 

Força Fraqueza 

A
m

b
ie

n
te

 E
x
te

rn
o 

Oportunidades Ameaças 
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Planilha SMART 

 
T

e
m

p
o

ra
l 

Q
u

a
n

d
o

? 

 

R
e

le
v
a

n
te 

P
o

r 
q
u

e
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a
z
e
r? 

 

A
ti
n
g
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e

l 

C
o

m
o

 f
a
z
e

r? 

 

M
e

n
s
u
rá

v
e

l
 

C
o

m
o

 s
e

rá
 

m
e

n
s
u

ra
d

o
? 

 

eS
p

e
c
íf
ic

a 

O
 q

u
e

 f
a
z
e

r? 
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Planilha 5W2H 

 

H
o
w

 m
u
c
h

 

Q
u

a
n

to
 

C
u

s
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? 
 

H
o
w

 

C
o

m
o

? 

 

W
h
o 

Q
u

e
m

? 

 

W
h
e

n 

Q
u

a
n

d
o

? 

 

W
h
e
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O
n

d
e

? 

 

W
h
y 

P
o

r 
q
u

e
? 

 

W
h

a
t 

O
 q

u
e

? 
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Fluxo de Caixa 

 

Data Descrição 
Entrada 

(R$) 
Saída 
(R$) 

Saldo do 
Dia (R$) 
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Controle de Manutenção Preventiva  

 
P

re
v
is

ã
o

 d
e

 

C
u

s
to

 

           

P
ró

x
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a
 

R
e

v
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ã
o 

           

Ú
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a
 

R
e

v
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ã
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P
e
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o

d
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a
d
e 

           

T
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o
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e
 

M
a
n
u
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n
ç
ã
o 

           

E
q
u
ip

a
m

e
n
to

 o
u
 

In
s
ta

la
ç
ã
o 
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Planilha de Custos 

 

Atividade: __________________________________________ 

Insumos Quantidade 
Valor 

unitário 
Total 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

Custo Total  

 

Receita Total Custo Total Lucro ou Prejuízo 
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